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b) Espaços geográfico, social e econômico

A noção geográfica de espaço é um dos elementos pri-
mordiais da definição de meio no domínio das ciências da
Terra. Ou, se não hesitamos em abranger também a biologia
enquanto ecologia, no domínio das ciências naturais do es-
paço. Isso é já verdadeiro desde quando se tomam os maio-
res espaços em que fundamentalmente se diferencia a super-
fície do globo - o continental e o oceânico, a que ecologi-
camente correspondem os deis tipos major de ecossistemas
- e continua sendo verdadeiro quando se desce às varieda-
des de ecossistemas subaéreos e subaquáticos. Todas as aná-
uses do meio são, com efeito, dominadas por considerações
relativas ao espaço. Quer as do meio não-vivente, quer as do
meio vivente, quer globalmente de ambos.

Com suas conotações rudimentares de configuração,
delimitação e localização, projeta-se a noção de espaço ao
longo de toda a sequência de crescentes complexidades do
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fato geográfico, isto é, daquelas combinações físicas, físico-
biológicas e físico-biológico-humanas já referidas páginas
atrás. Espaço como extensão dum clima, por exemplo, ou
duma estrutura geológica, ou dum ecossistema, mas igual-
mente noutras dimensões que não apenas as de superfície:
as dimensões da presença recíproca, na biosfera, dos dife-
rentes estados físicos e das diferentes naturezas da matéria,
tudo afinal complicado pela urdidura das relações humanas.
Por essa participação geográfica do homem no espaço concre-
to é que A. Chotey assinala à geograFia-ciência-da-Terra uma
das duas originalidades que a distinguem das demais geo-
ciências: a de ser a única, entre estas, que considera o ho-
mem. A outra peculiaridade é a de objetivar simultânea e so-
lidariamente uma realidade global, cujos vários aspectos e
conjunturas constituem objetos especiais doutras tantas ci-
ências.

A uma geografia dessarte concebida como única ciên-
cia da Terra humanamente auto-motivada opõe-se a que, em
vez disso, é situada no quadro das ciências humanas - ou
ciências sociais - em função do complexo geográfico clímax,
isto é, físico-biológico-humano. Esta é a escolha, realmente,
da grande maioria dos geógrafos modernos, escolha que se
traduz na França, notadamente, por uma formação deles a
cargo das "Facultés des Lettres et Sciences Humaines" (dan-
tes somente "Facultés des Lettres") - Formação que Michel
Phlipponeau (39) censura por não proporcionar conhecimen-
tos científicos indispensáveis a um trabalho sério em geogra-
fia física e em biogeografia, de modo que um interessado no
aprofundamento de temas dessa natureza "doit pratiquement
faire oeuvre d'autodidacte, avec cc que cela implique de gas-
piliage de temps et d'efforts pour des résultats incertains".

Radicalmente oposto é o modelo universitário soviéti-
co, de estudos geográficos a cargo de unidades que concen-
tram os diversos ramos das ciências da natureza e que dele-

(39) Géographie ce adio,,, p. 116
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gam à sociologia e à economia a análise das adaptações da
ação humana às "infraestruturas" naturais previamente iden-
tificadas e descritas. Ê, então, uma geografia que "se borne
a fournir un cadre, pios précisement un volume, à l'intérieur
duquel s'insêrent les faits éconorniques et sociaux" (40).

Sem dúvida que, mesmo como atitude estritamente ci-
entífica, não poderia ser entendida a geografia como uma ci-
ência da natureza nos mesmos termos em que o são a biolo-
gia, a tectônica, a meteorologia; como uma 'física", em suma,
do comportamento humano. Ainda quando só a título de
geografia física ou de biogeografia, seus conhecimentos se ela-
boram e ordenam com vistas ao homem, seu "objeto" final,
costuma-se dizer. Contudo, talvez fosse mais adequado falar
de que se elaboram e ordenam "do ponto de vista do ho-
mem", ainda e já desde quando se referem a fatos geográfi-
cos como complexos físicos. Em climatologia, por exemplo,
assinala Ch. Péguy (41), "os pontos de vista nos quais ela
se coloca convergem resolutamente para o homem e para a
atividade humana, quer dos indivíduos isolados, quer das so-
ciedades"; é o caráter antropocêntrico reconhecido por Chol-
ley às ciências geográficas, entre elas a climatologia. En-
quanto a meteorologia permanece como essencialmente físi-
ca, a climatologia aparenta-se já com as ciências humanas.
"À tout prendre, l'étude de l'atniosphére ne retient en déf i-
nitive l'attention du géographe que parce qu'il y a des hommes
que y respirent" (42).

Testemunhando o espírito crescentemente utilitário
dos nossos dias a moderna geografia aplicada enfatiza, por
sua vez, a subjetividade do homem Se para assegurar-se da
objetividade científica dos seus estudos - raciocina Pierre
George - deve o geógrafo fechar-se a todas as solicitações do
exterior, "como pode a finalidade da geografia resistir a esta

(40) GEORCIE, Pierre. .Sociologie et çéogiaphie.. pr'. 2-3.

(41) Préeis de clin,ato(ogie, p. IS.

(42) Idem.
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mutação fundamental que representa a passagem do pensa-
mento livre de constrangimentos, organizado segundo crité-
rios racionais, à ação subordinada às vicissitudes da conjun-
tura?" (43).

	

-	 No dizer dum filósofo, a realidade geográfica age sobre
o homem "par un éveil de Ia conscience", induzindo-o a co-
municar a essa realidade urna espécie de animação e de fisio-
nomia em que revive sua experiência humana, interior e so-
cial. A realidade é, desse modo, geográfica apenas para o ho-
mem, uma vez que suas conotações geográfiacss exprimem,
em última análise, o ponto de vista do homem. E, dessarte,
"impossible du côté de l'observateur, se supprimer entière-
ment le 'pont de vue', d'oà est embrassée Ia realité géographi-
que, d'effacer, par conséquent, la subjectivité du sujet pour
laqueile Ia realité devient realité" (44).

Não é nosso propósito, porém, reacendermos aqui um
velho desacordo Ciência da Terra ou não, é a única que con-
sidera uma "geograficidade" do homem e essa geograficida-
de é um fenômeno espacial. Se bem que em geografia hu-
mana o espaço geográfico - como tal qualificado numa si-
tuação concreta que afeta o homem - já se apresente como
"desnaturado" em maior ou menor grau pela técnica, sobre-
tudo pelo fenômeno urbano, e desse modo já se tenha de ex-
primir graças a um esforço de abstração, esforço progressi-
vamente acentuado ao se passar da geografia humana à so-
ciologia e à - economia; se bem que verdadeira essa perspec-
tiva, a éspacialidade da natureza concreta (linhas geodési-
cas, acidentes e condicionamentos físicos, tircunstâncias e
fatores bióticos) continua sendo indispensável, mesmo só co-
mo primeira rede auxiliar.

E nessa transição do espaço material para espaços ca-
da vez mais abstratos que a geografia se deixa drenar para

(43) GE0RCE, Pierre. Proble,,zas, doz,trii,e e método, ,.
(44) IJAROEL, Ei-ic. L'Homn,c e! Ia Te,,e, p. 121.
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o estuário comum das ciências do homem, ou mais precisa-
mente das ciências sociais. Quer quando especulativamente
se doutrina que o conhecimento geográfico tem por objeto
elucidar o que a Terra revela ao homem acerca de sua con-
dição e de seu destino, quer quando utilitariamente se esmiu-
ça, a exemplo de Pierre George, que a geografia - uma ciên-
cia do espaço em função do que o espaço oferece ou propor-
ciona aos homens - é ciência, também, "da conjuntura e do
resultado das sucessões de conjunturas' (45).

Naquele estuário, por sinal, interpenetram-se - Pierre
George preferirá dizer 'estratificam-se" - os espaços da geo-
grafia humana, da sociologia econômica e da sociologia ge-
ral por isso que, segundo Sorre (46), a unidade profunda da
atividade global do homem não permite, salvo a poder de
certos artifícios, radicalizar posições eventualmente motiva-
das entre si. De sorte que o espaço social - na accepçãO
do que E. Durkheim chamou de "substrato dos fatos so-
ciais" - supõe o conhecimento prévio do espaço geográ-
fico lato sensu, isto é, do espaço estruturado em termos de
geografia humana. Nada obstante a sociologia se enriqueça
à custa de construções teóricas e pesquisas empíricas reci-
procamente fecundantes, "ses objets, créations des hom-
mes, se développent dans un cadre géographique. lis cri
subissent l'action et ils se transformem". Daí as relações
de colaboração, não de concorrência, entre a sociologia
e a geografia, principalmente a geografia humana. "L,eurs
démarches initiales sont parfois indiscernables, mais leur fin
est autre. Elies ne sauraient ni se confondre, ni s'ignorer"
(47).

Com o espaço econômico, porém, a imaterialidade cul-
mina. Se bem que este possa, corno "campo de forças" (E.
Perroux), subentender alguma conotação de espaço geográ-

(45) CE0RGE, Pierre. 0. cii.. p. IS.

(46) Re,,conlres de la géngraphieci de Ia 5ociolo8ie, P. 92

nn(47) SORRE, Max. L'Ho,,e $ur _Ia Terre. p. 222
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fico - quando representa, por exemplo, uma área de exten-
são extra-nacional de centros de ação monetária, ou financei-
ra, ou industrial, etc. - na maioria dos casos exprime uma
rede de circulação de fluxos econômicos cujas linhas confi-
guradoras não estabelecem limites no sentido geométrico do
termo e cujas interrelações são regidas pela ação de pessoas
morais (Estado, empresas, capital, exterior), e assim se po-
lariza a partir de centros de transações não vinculados a pon-
tos do espaço geográfico: "nous avens penetré - prognosti-
ca Serre - dans un espace abstrait" (48). Ë o que acontece
a eminentes geógrafos que inadvertidamente se deixam escor-
regar, transgredindo o limite das especulações destinadas a
fazer inteligível a paisagem humana e suas condições de exis-
tência. Inadvertidamente ou não; em todo ocaso, deparando-
se com uma idéia de espaço diferente da que lhe é familiar,
perdendo a inteireza da originalidade dos seus propósitos e
afinal se sentindo em território estrangeiro. Território que
ora os deixa atordoados, ora ressentidos, conforme sejam aco-
lhidos ou não com tolerância pelos especialistas aborígenes.

Muitas são, aliás, nesse particular, as advertências
constantes de algumas páginas que, dos Rencontres de Sorre,
estariam a merecer assídua meditação. Quando nada porque
"il faut rappeler de temps en temps au géographe sa vocation
propre". Sua presença no estuário comum das ciências so-
ciais não se há de fazer assinalada, é claro, por urna atitude
de desconfiança, ou por ciumes imperialistas, e sim a título
de colaboração franca. Contanto, porém, que leve consigo "o
sentido do meio total, a experiência da observação direta ad-
quirida no curso de suas investigações" e tenha sempre a
consciência de que aborda a realidade dum ponto de vista
- com um estado de espírito - diferente daquele de que se
vale o sociólogo, ou o economista: o estudo global dum com-
plexo físico-biológico-humano num quadro espacial, o senti-
do da síntese e o sentido do espaço. Sobretudo do espaço.

(48) Idem, pp. 103 e 107.
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No Coilo que National de Géographie Appliquée de Estrasbur-
go (1962) chegou-se a fazer alguma concessão ao sentido da
síntese, mas nenhuma ao do espaço. "Le géographe - lê-se
numa das manifestações consensuais registradas na oportu-
nidade - n'est pas seul à se préoccuper de synthèse, mais ii
est pleinement dans son rôle lorsqu'au sem d'une équipe in-
terdisciplinaire ii s'efforce de repiacer tous les problèmes dans
le complexe spacial" (49).

A teoria da relatividade do espaço, de Pierre George, é
posta doutro modo, mas dela recolheríamos sempre, em úl-
tima análise, a natureza material e concreta dum espaço geo-
gráfico aparecendo ao mesmo tempo como criação humana
e como dado natural e de modo que a primeira dessas cono-
tações prevalece à proporção que as técnicas de domestica-
ção do espaço fazem-se mais refinadas. "L'espace apparait
comme une donnée à double qualification par rapport à des
éléments ressortissant aux études des sciences de Ia nature
et eu fonction des formes d'organisation économiques et so-
ciales qui y ont été sucessivement implantées", de sorte que
o acento dominante e específico da combinação numa área
considerada tanto pode estar posto ainda nos fatores fisio-
gráficos como já se ter deslocado para os culturais; neste
segundo caso, os estudos de geografia humana são irresisti-
velmente solicitados por uma confluência com as ciências so-
ciais, mas o terreno mantém-se singularmente movediço: "d'un
point de vue strictement descriptif ou analytique, il apparait
du ressort de Ia géographie. Quantitativement, ii ést d'ordre
économique. Qualitativement, ii est de caractàre sociologi-
que" (50).

Além das contrafações denunciadas por Serre, outros.
riscos decorrem daquela transgressão das zonas marginais.
Riscos de esquartejamento, senão de pulverização da geogra-
fia, quer como ciência do homem, quer como da Terra, por

(49) Coitoque ,,utional, etc., p. 240.
(50) GEORGE. Pierre. Socioiogie et géographie, pp. 26 e 33.
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obra de especializações que desfiguram geógrafos em melan-
cólicos práticos de ciências conexas. A Fundamental unidade
da natureza humana exige que cada ciência que se ocupa do
homem a considere como tal; outra coisa seria cada ciência
decompôr-se a pretexto da extrema diversidade de manifes-
tações da atividade dos homens. Com a multiplicação, por
outro lado, de pontos de vista sobre a Terra, "l'homme ne
gagne, semble-t-il, q'un savoir prétentieux" (E. Dardel). Se
acredita ganhar algo mais é porque lucra em extensão o que
perde em profundidade e integração. Tal como acontece com
certas monografias de geografia regional, que rompem a uni-
dade e a solidariedade dos complexos geográficos. Ou com
a proliferação de geografias "especiais", engendradas à mar-
gem duma geografia humana de conteúdo crescentemente sa-
queado. Ou ainda com certas disciplinas geográficas ditas
"autônomas" - expressão que a pretexto de justificar a con-
trafação da geograficidade do objeto procura, na verdade,
encobrir a condição ancilar a que se reduziu - como acon-
tece com certo tratamento curricular e programático comu-
nicado a cursos sofisticados de geografia econômica.

Como contrapartida da que se contrabandeia para o
domínio pleno das ciências sociais há, de resto, certas pes-
quisas geográficas especializadas que, à base estrita de ciên-
cias físicas e naturais, são formal e substancialmente exterio-
res à geografia, malgrado se proponham à explicação da pai-
sagem. Também esses especialistas resvalam nas escorrega-
dias faixas marginais, acaso desprevenidos de. que a interpre-
tação das particularidades do meio natural deve somente
constituir, para o geógrafo, um setor auxiliar ou complemen-
tar da pesquisa. Também eles não raro deixam de ser reco-
nhecidos como autênticos, no território que invadem, por
geólogos, hidrólogos, petrólogos, sedimentólogos, pedologis-
tas, glaciologistas e meteorologistas com que dessarte se põem
a competir.

Parecerá, certamente, que a propósito de espaço geo-
gráfico nos demoramos demais na projeção dos riscos de con-

278	 G. & Tróp., Recifc, I(2):271 . 334, jul./dcz. 1973



6. O. de Andrade

trafação da geografia. Essa discussão, porém, é indispensá-
vel à fixação do ponto de vista em que nos colocamos neste
ensaio, ou seja o ponto de vista de que o espaço tropical é
fundamentalmente biogeográfico. Não se trata, é óbvio, de
subestimar nem de leve a ecologia sócio-cultural dos trópi-
cos, mas ) como toda ciência interdisciplinar do real, a Tro-
picologia deve começar pela descrição e análise dos fatos àn-
tes de reagrupá-los e ordená-los; também antes, portanto, de
passar à consideração dos valores sociológico-qualitativos e
econômico-quantitativos discerníveis num conceito global de
Tropicalidade. Seja em termos especulativos desinteressados,
seja em termos de utilitarismo e conjuntura.

Ao nosso ver, a identificação do espaço geográfico con-
creto precede metodologicamente a dos espaços imateriais
que a partir dele se abstráem. Experimentaremos justificar
essa precedência no capítulo que se segue e que trata, em
princípio, dos condicionamentos da atividade humana. pelo
meio natural.

c) Os condicionamentos do meio natural

Aquelas perplexidades há pouco surpreendidas na ca-
racterização de espaços geográfico, social e econômico, ou-
tras se tinham antecipado já desde os começos da elaboração
do conhecimento geográfico moderno.

O impacto recebido da teoria evolucionista, no século
XIX, pelas ciências naturais não teve equivalente no domínio
das ciências do homem, de sorte que o discernimento da di-
nâmica dos processos econômicos, sociais e políticos retar-
dou-se bastante em relação à inteligência dos aspectos físicos
e bióticos do mundo, ou seja à inteligência do quadro natu-
ral. Na evolução do pensamento geográfico isso explica por
que, na esteira de Humboldt e de Ritter, a geografia física e
a biogeografia asseguraram-se duma tônica conceitual domi-
nante e a Anthropogeographie de Ratzel tenha sido de bom
grado recebida como uma espécie de vade mecum das rela-
ções do homem com o meio físico.
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Consequência imediata do impacto foi o se ter desde
logo dividido a geografia em dois campos, dicotomia que ho-
je apenas subsiste como sendo de interesse didático, mas que
àquele tempo categoricamente se estabelecia: o campo cien-
tífico da geografia física, melhor subsidiado e mais desen-
volvido, e o tratamento a princípio superficial e indutivo das
relações do homem com o meio ambiente, ou geografia hu-
mana. Dos pressupostos extremos, aliás, do environmental
deternnnism, regista Preston E. James (51), nunca abusa-
ram tanto os sectários de Ratzel quanto os sequazes do his-
toriador H. T. Buckle. Fosse como fosse, propondo-se como
"ciência de relações", a geografia dos fins de XIX tivera com-
prometida essa motivação pelo determinismo geográfico.

Foi por conta desse compromisso - desse racionalis-
mo radical duma interpretação de relações generalizadamen-
te pressupostas como suscetíveis de equacionamentos sob a
forma de "leis" - que a geografia "ciência de relações" pas-
sou a ser sem demora contestada "par défiarice pour l'a priori
et des cadres tout faits" (52), pela escola francesa com Vidal
de Ia lilache, Scan Brunhes e Albert Dernangeon - Todos igual-
mente indispostos tanto com as teorias do acaso quanto com
as do materialismo histórico, mas nenhum duvidando (e eis
aqui um reparo tanto mais necessário e oportuno quanto
mais quase sempre se deixa de fazê-lo) de que são verdadei-
ras certas dependências físico-biológicas e, mais ainda, outras
que se tecem como ações recíprocas entre fatores do meio
natural e formas de organização da vida humana. Verdadei-
ras e constituindo objeto legítimo, se não duma geografia ri-
gorosamente científica por inteiro, pelo menos duma geogra-
fia explicativa, capaz de "propôr hipóteses interpretativas

e de estabelecer escrupulosamente balanços de dados
e de relações observadas". A expressão é de Pierre George
(53), que esmiuça: relações múltiplas entre a natureza, a

(31) Geography afiar Humboldt and Ritter, P. 156.
(52) cLOZIER, Renê. Las écopes de ia géographia, p. 93.
(53) Problemas, doutrina e método, pp. 13-4.
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história e as combinações sociais e econômicas do presente
e, por consequência, da descrição dos fenômenos motores e
do mecanismos".

Em outras palavras, função ao mesmo tempo dos ele-
mentos físico-químicos do meio e dos seus condicionantes psi-
cológicos e sociais, porque em caso algum, mesmo específico,
será bastante estudar isoladamente ou superficialmente os
múltiplos aspectos do contexto ecológico (54); todo meio
complexo exerce uma influência, direta ou indiretamente, so-
bre um organismo complexo em presença dele e experimenta
ele mesmo a influência do organismo que condiciona.

Como quer que se coloque a problemática do compor-
tamento e das reações dos organismos em presença do meio,
não podem ser ignorados os caracteres deste como "natural"
nem tampouco se há de abstrair o fato fundamental de que
esses caracteres se entendem, em última análise, com a natu-
reza da matéria que constitui o habitat; tanto assim que ele-
mentarmente se exprimem por designações tais como meio
aquático, terrestre, subterrâneo. Daí porque, estando suben-
tendidos os condicionamentos climáticos do habitat subaéreo
do homem como animal terrestre, cumpre considerar também
o suporte, ou substrato, em que se apóia e de que se preva-
lece. Suporte acerca do qual informações provém de ciências
ainda só naturais tais como a geologia, a hidrologia, a pedo-
logia, a biologia em geral e a ecologia vegetal.

Sobre o homem, as influências "geológicas" foram des-
de cedo concebidas como se exercendo por intermédio do so-
lo, entrando na linha de conta os seus caracteres físicos, quí-
micos e biológicos, e alcançaram ênfase maior com a teoria
dos "miasmas", na véspera do advçnto de Pasteur. Nos prin-
cípios deste século a telui-opatologia ainda reclamava foros
de cidadania nos estudos médicos, mas sem grande sucesso.
Há quarenta anos Auguste Lumiére, chamado a fazer o inven-
tário do correspondente espólio científico, perguntava incré-

(54) LEE, Douglas HK. Clímaiic slress and response to pathogens, p. 231.
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dulo se haveria realmente doenças cuja causa dependesse es-
sencialmente da natureza dos terrenos Feita a ressalva de
que os solos podem conter micróbios e parasitas patogênicos
capazes de constituir focos de infecção, mencionava apenas
o bócio endêmico como aparentemnte relacionado com a ca-
rência telúrica de iodo e anunciava que a teluropatologia es-
tava reduzida a uma crendice, subsistindo apenas em função
de certas afecções de etiologia desconhecida (55).

A sentença terá parecido o seu tanto temerária quan-
do já se suspeitava, corno se sabe hoje, de que os organismos
em geral - e, entre eles, os que constituem as associações
antropófilas - estão, estritamente "enfeudados", no dizer de
G. Lemmée (56), à composição química dos meios que os
cercam, deles devendo retirar as substâncias necessárias ao
seu metabolismo O substrato da vida no planeta é, com efei-
to, essencialmente geoquímico. Embora dependa em primei-
ra mão - digamos assim - da atmosfera, da hidrosfera e da
energia solar, toda a vida é profundamente afetada e mesmo
geralmente controlada por ciclos biogeoquímicos subordina-
dos às desiguais dispcmibilidades de muitos dos elementos mi-
nerais que participam da estrutura como do metabolismo das
plantas e animais; elementos obtidos em parte da água e até
mesmo do ar, mas sobretudo do solo. Suo os oligoelementos,
ou "elementos menores", cujos condicionamentos, nem sem-
pre claros embora na mobilidade do homem, atuam sobre ele
e sobre mamíferos domesticados, no plano trófico das bioce-
noses. Em termos de alimentação, portanto, principalmente
da que se faz à custa de plantas cultivadas, e com efeitos par-
ticularmente controláveis nas frentes agrícolas pioneiras e
nas antigas lavouras restauradas. Assim, e além do já men-
cionado iodo da concessão feita por Lumiàre, sabe-se hoje que
o ferro, o cobre e o cobalto constituintes da hemoglobina ori-
ginam-se de oligoelementos. E mais o zinco, que entra na

(55) LUMrnRE. A. Telíuropathologie, pp. 1030-3.
(56) Précis de biogéographie, p. 123.
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composição dos enzimas respiratórios, e o arsênico, o flúor,
o selênio, o boro, o cloro e o molibdênio, de importância me-
tabólica já razoavelmente conhecida em certos mamíferos as-
sociados à cadeia alimentar do homem. Se os especialistas em
geografia médica - sugerem alguns dentre eles mesmos (57)
- puderem fazer uso ao mesmo tempo d. dados geológicos e
da cooperação de médicos, "serán capaces de ayudar al cono-
cimiento de algunos de ]os mistérios involucrados cri el cán-
cer, Ia esclerosis múltiple, Ia anemia, algunos cólicos, ei reu-
matismo y Ia artritis, todos los cuales tienen coando menos
alguna relación con Ia geografia". Cooperação da medicina so-
cial também, porque o ambiente físico e o nível cultural do ho-
mem estão entrelaçados. O efeito, por exemplo, que uma de-
terminada concentração de flúor n'água terá sobre a saúde
dentária depende subsidiariamente da dieta alimentar, ou se-
ja, do standard de vida (58). Em relação à esclerose múltipla
- doença do sistema nervoso central causada pela destruição
da bainha de mielina que recobre os nervos — especulam-se
situações socioeconômicas e hábitos alimentares ao mesmo
tempo que anomalias geoquimicas, de oligoelementos (59).

Ignorar relações desse gênero seria afincar-se no erro
de que a espacialização geográfica só se produz em virtude
dum comportamento ativo do homem. "II est des cas ob 1'
homme est agi par l'environnement géographique: ii subit
l'influence do climat. du relier, do milieu végétal ( . -) La na-
ture géographique le rejette sur liii même, le façonne dans
ses habitudes, ses idées, parfois dans ses aspects somatiques"
(60). Explicativa ou descritiva, a geografia permanece pro-
fundamente cravada no real e assim, onde quer que as leis

(57) WARREN. Fjarrv V. e outros, Alguns factores geológicos eu geografia mé-
dica, p. 53.	 -

(Si) BIJRKALOW, Anastesia van Los /luornros y Ia soluci dental; Ias papeles de
Ia geologia, cl cHina y la cultura ] p. 65.

(59) MITcHEL. N.C. Escirrosis ,nnitipla eu Irlanda de.l Norte.

(60) DAROEL, Erie. L'Homn,e et ta Terra, p. 12.
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naturais exprimam uma segurança, ela será" determinista".
Certo que o homem, reagindo sobre o meio, modifica a cada
passo sua ambiência natural; mas é igualmente certo que as
técnicas de que se vale para isso devem adaptar-se às exigên-
cias do meio. Nós recriamos a cada momento nosso meio so-
frendo-o (Sorre). Ao antigo aforismo de Francis Bacon, de
que só podemos comandar a natureza obedecendo a ela, cor-
responde inteiramente o moderno axioma ecológico de que o
homem prospera melhor quando funciona como uma parte
da natureza, e não como uma unidade separada (1). Se não
tivesse podido contar com a constância de fatos como as re-
sistências da matéria e a regularidade de certos fenômenos
periódicos - ritmos climáticos, por exemplo - tampouco
teria podido o homem prever colheitas, planejar indústrias,
construir edifícios, abrir estradas, eximir-se dos constrangi-
mentos da fome, da sede, do frio, da distância, da exuberância
vegetal e mesmo de muitas doenças, particularmente as trans-
missíveis por hospedeiros intermediários. Hipócrates propu-
nha mesmo critérios climatopatológicos como instrumentos
de previsão do tempo: "assim como as estações podem levar-
nos a conclusões sobre as enfermidades, também seremos ca-
pazes às vezes de predizer a chuva, o vento e a seca graças a
certas enfermidades". E ainda que não se deva atribuir va-
lor de previsão tão excessivo a fenômenos de meteorossen-
sibilidade, "sans déterminisme, II n'est pas de prévision pos-
sible", ajuíza Dardel. "Lá oà il convient, n'est pas une néga-
tion, mais une condition de la liberté humaine".

O propósito mais característico da geográfia humana
de Sorre foi o de considerar os condicionamentos do homem
pelo meio natural. Para isso, para explorar tantos setores ne-
gligenciados do conhecimento geográfico, mobilizou pesqui-
sas outras especializadas que não somente - nem preferen-
cialmente - as dos economistas. Resistindo a reconhecer ape-
nas o 1-torno oeconornicus - o homem só produtor, ou só pro-

(61) ODtJM, Bugene P. Ecoiogy. p. 109.
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dutor-consumidor - mas considerando também, senão prin-
cipalmente, o "homem habitante" de Maurice Le Lannou, en-
cetou a abordagem da condição humana com a ajuda daque-
les que a situam em montagens menos abstratas, por vias
mais concretas e diretas, como os fisiologistas, os médicos,
os sociólogos (62). No que respeita aos sociólogos, diga-se de
pasagem, deles não se valeu a pretexto de supostas incompa-
tibilidades entre uma geografia que fosse apenas a "descrição
do atual" e uma sociologia a ela contraposta como ciência
evolucionista, ou conhecimento dum dinamismo a que por de-
finição estivesse alheia a geografia. "Nenhum sociólogo des-
creve a evolução por si mesma, e sim como meio de explica-
ção da realidade presente; nenhum geógrafo pretende expli-
car a paisagem atual fazendo abstração de suas origens, de
sua história" (63). Toda espacialização geográfica comporta
"une temporal isation, un historial, un événement" por isso
que, sendo concreta, atualiza o homem ele mesmo em sua
existência e nela o homem supera-se e dela escapa. "Tempo-
ralisation de nôtre environnement terrestre, spatialisation de
nôtre finitude, Ia géographie s'adresse, au délà do savoir et
de l'intelligence, à l'homme lui même comme personne et
sujet" (64).

Como quer que seja, vaticina Marston Bates, "talvez
um dia o comportamento social e cultural do homem venha
a ser explicável em termos biológicos, e Finalmente também
em termos físico-químicos". É real a unidade da ciência, uni-

(62) 'II n'a cesso de reptocher irnpliciternont ou explicilement aux économistes
(du moina eu plus grand nombre d'entre eux) d'être exclusivement preoccupés par
]'dtude de mecanismos expritnés par dos figurations mathématiques, oublieux de Ia
fature combien multiple et sensible dos honirnes, ignoranis des acquêtcs de siècles ou
millénaires de civitisations dms no milicu borné, cosi-à-dite dun enchevétrement de
compromis dialectiques entre I'environnement cc Les conquôtes daffranchissement dos
groupes humams civant dans cci cnvironnement En 1955, ii écrivait, à propos de Ia
planitication: 'La planilication a ses limites dans des rósistences qui no sont pas touros
illegitimes. 11 no faudrair pas qu'elle ajoutãt aux doulours des hoanmes". (GEORGE,
Elerre. La vie et !'oeus're de Max Sorre, p. 431).

(63) SOBRE, Max. Rencoialres de Ia géographie ri (is Ia sociologie, p. 155.
(64) DAROEL. Eric. op. til., pp. 45 e 54.

Ci. & Tróp., Recife, 1(2):271 -334, jul./d". 1973 	 285



Introdução à Tropicologia

dade que progressivamente se revela na continuidade entre as
ciências físicas e biológicas e entre as biológicas e sociais. Os
rótulos, mesmo, da bioquímica e da biofísica exprimem parte
dessa continuidade; a seqüência entre as ciências biológicas e
sociais é que não aparece tão obviamente rotulada. "But we
are a long way from any such eventuality now, and these va-
rious groups of sciences must each use rather different me-
thods and delire into different kinds of problems" (65).

Nesse longo caminho entrevisto pelo professor da Uni-
versidade de Michigan já se pusera em marcha desde muito
Sorre, mentalmente equipado, aliás, como geógrafo e huma-
nista, para aceitar o desafio densamente interdisciplinar da
problemática e consumar o esforço de alforriar a geografia
de medíocres pressões constrangedoras. Como as daquela dou-
trina alemã de CarI O. Sauer, segundo quem os geógrafos na-
da mais teriam o que fazer senão se limitarem ao exame do
caráter visível da paisagem tal como se apresenta estrutura-
da, e em conseqüência da qual, assinalou Preston E. James,
os seguidores de Sauer acabaram induzidos mais do que ele
mesmo a se confinarem na consideração da estrutura e da
forma, aplicando-se quase só à anatomia e quase nada à fi-
siologia da paisagem visível (66).

A critica de James é notavelmente evocativa daquela
que se fez à metodologia biológica anterior ao conceito de
ecossistema, já por nós referida noutra parte: a crítica do
obsoleto tratamento ecológico empenhado em separar a es-
trutura e o funcionamento no estudo das comunidades bióti-
cas para fixar-se enfaticamente na primeira; negligenciando,
desse modo, o complexo das interações globais entre o meio
vivente e o não-vivente. Ainda que por mera coincidência
analógica, a escola geográfica francesa tem significado, ao
longo de todo o seu desenvolvimento neste século, uma su-
peração dessa como das outras tendências separativas ou mo-

(65) BATES, Marion. Moi, j,, ,:ature, p. 2.
(ót) &cography a/ler Hrin,bolt and Rilter, pp. 156-7.
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noculares que vimos exemplificando no curso deste ensaio.
Sobretudo depois de Serre, a geografia humana de cujas pers-
pectivas nos valemos propõe-se ao estudo de todas as corre-
lações e causalidades concernentes à situação atual mas tam-
bém das virtualidades reconhecíveis nas comunidades huma-
nas, ou ainda das relações entre o homem e uru meio ao mes-
mo tempo feito de condições naturais e de dinâmica social.
Ë nesse sentido que a geografia, sempre que corajosamente
humanística, paira acima da pendência entre os que a prefe-
rem como ciência da Terra e os que a enquadram entre as
ciências sociais.

Se para argumentarmos em Função do propósito ele-
mentar do presente estudo, que ainda não é de ecologia sócio-
cultural, invertermos o raciocínio dialético, insistiremos em
que o homem, ser ativo cujas atividades e cuja herança his-
tórica engendram para ele mesmo condicionamentos cultu-
rais, é também condicionado em parte pelo clima, pelo solo,
pela topografia, pelos complexos biológicos de que participa,
quer como comensal, quer como hospedeiro. Ainda quando
atribua ênfase especial às relações entre o homem e a varie-
dade dos padrões culturais resultantes de processos antropo-
lógicos, econômicos, sociais, políticos, bem como à mobilida-
de dele na formação do ecúmeno (67) - dito doutro modo,
ainda quando a geografia se faça crismar como ciência social
- ainda assim não pode dispensar-se da consideração dos
fatores naturais da ocupação e da organização do espaço uma
vez que reivindique como objeto autêntico, como o define
Pierre George, "létude des différentes formes de spumission
ou de domination des hommes par rapport au milieu naturel,
qu'ils occupent ou qu'ils contrôlent, suivant les tecniques et
les formes d'organisation et de gestion qu'ils ont élaborées".
A tecnologia franqueia ao homem a dominação do espaço geo-
gráfico, mas dela tanto mais se exige quanto mais difícil se
faz esse controle, ou quando mais efetivo se pretende que seja.

(67) Os equilíbrios sociológicos, aliás resultantes da mobilidade das populações,
considera-os Surre em última análise como objeto fundamental da geogratia humana.
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É então, ela própria, como instrumento de superação, condi-
cionada pelas leis naturais. A conquista da Lua, atualmente
em curso, projeta sensacionalmente no espaço extra-terrestre
a indissolubilidade desse compromisso. A espaçonave, o módu-
lo, o veículo lunar têm de se ajustar a toda a uma série de si-
tuações que podem ser controladas em seus efeitos, mas não
modificadas em sua natureza e em sua permanência.

No mundo contemporâneo ainda coexistem modos de
vida correspondentes a todos os estágios evolutivos da socie-
dade humana. Ali onde o meio natural predomina, populações
tecnicamente subequipadas permanecem em choque com uma
natureza exigente, ou mesmo hostil, e as modificações das
dondições biológicas são sempre espacial e substancialmente
limitadas. Onde, em vez disso, predominam os meios artifi-
ciais, a domesticação da natureza, fazendo-se acompanhar
duma crescente hierarquização dos indivíduos, torna-os cada
vez mais dependentes da estrutura social:- criam-se nesta
meios biológicos novos - que já não são aqueles fixados no
curso da evolução como resuítantes, tão só, das exigências cli-
máticas e da repartição natural das espécies - e interferem
com eles produtos da transformação de meios naturais pela
indústria humana, como caracteristicamente acontece nos paí-
ses temperados em que a tecnologia modificou a natureza
desde muito tempo, inclusive acarretando o aparecimento de
síndromas hematológicos peculiares, porisso que tais produ-
tos estão ligados a um certo tipo de organização social que
não é a mesma dos países subdesenvolvidos.

É como, em suma, se um "clima social", embora incor-
porando ainda fatores já muito relaxados do clima físico e do
clima biológico, resultasse da voluntária modificação do fa-
cies natural pela aplicação de técnicas de exploração e de cul-
turas, reduzindo a imposição do meio natural ao grupo hu-
mano. Em estudo ao qual o presente ensaio se propõe a ser
introdutório retomaremos o assunto em capítulo próprio, acer-
ca da dimensão da Tropicalidade no Terceiro Mundo.
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d) Ecologia do homem em geografia humana e em
sociologia

Quando Gourou permite-se duvidar de que a geografia
humana se assimile em grande parte a, uma ecologia do ho-
mem - porque o homem da geografia, como portador duma
civilização, não é como os animais que têm seu nicho em de-
terminado meio - (68), cinge-se provavelmente ao estrito
sentido de R. E. Park e dos seus seguidores da escola de
Chicago, isto é, o de que a ecologia humana teria de ser con-
siderada à parte da ecologia geral porque o comportamento
(behavior) do homem não pode ser assimilado ao de outros
seres vivos.

Antes de mais nada, a invocação do 'nicho" biológico
não é feliz, não tem accepção que baste como argumento nu-
ma discussão geográfica. O que designa o lugar - o espaço
- onde vive o organismo é o habitat, enquanto que o nicho
dos ecologistas refere-se antes ao papel que o organismo de-
empenha no ecossistema: "the habitat is the "adress", se tu

speak, and the niche is the 'profession" (Odum). Em geo-
grafia não se trata de aferir como se comporta o homem em
comparação com o modo por que se comportam insetos num
nicho, ou num viveiro; trata-se de evidenciar o que a Terra
revela ao homem, ser espacialmente engajado nela, como fon-
te de forças e horizonte da vida humana. Quando mais não
fosse, porque "il est difficile d'imaginer à notre époche une
autre relation de J'homme avec Ia Tei-re que ceile de Ia con-
naissance objective proposée par Ia géographie scientifique"
(Dardel) - Se Gourou se tivesse advertido da espacialidade
do meio principalmente, talvez não se sentisse bastante se-
guro para sentenciar, como sentenciou, que "l'homme est en
dehors de l'écologie".

Com o estudo das comunidades, a ecologia geral incor-
pora uma idéia "sociológica" ao campo biológico e assim pro-

(65) G0IJROIJ, Picrre. U,z trai/é de géographie /Iuolarne, p. 515 (nota critica acer-
ca de L'Horn,nc au, ia Terra, de Max 5orrc,
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cede opondo dialeticamente a sinecologia à ótica exclusiva
dos autoecologistas, que se entendem com o comportamento
isolado do organismo em presença dos fatores do meio. Se-
gundo esse particular enfoque da ecologia vegetal, conside-
ra-se que as plantas, agrupadas em conjuntos, desenvolveram-
se e modelaram-se à custa de existência gregária e não podem,
portanto, ser entendidas se os seus agrupamentos não são di-
nâmica e evolutivamente estudados em si • mesmos. A exten-
são desse raciocínio às biocenoses em geral funda-se em que
o fato, por si só, de que os organismos vivem em sociedade,
submete-os a condições ecológicas engendradas por essa mes-
ma condição social. Se o meio fosse inabitado, é óbvio, tais
condições seriam outras.

Um geógrafo que interviesse no debate poderia aduzir
que, "do seu particular ponto de vista, o agregado de plantas
ocupa uma área do terreno que também requer estudo por
si mesma" (69); o agregado de plantas ou qualquer tipo de
comunidade biótica, ou ecossistema, todos espacialmente si-
tuados na Terra, como o homem. Aliás, de qualquer ponto
de vista; pois, na verdade, aquela inspiração sociológica da si-
necologia, por mais modernizadora que tenha sido, não des-
pojou o objeto da ecologia geral do caráter de análise das re-
lações dos organismos e de suas comunidades com o meio
exterior.

Nem mesmo a título de ecologia especial - concebida
como estudo, na população humana, da forma e do desenvol-
vimento da comunidade social - teria a ecologia do homcm
de importar numa sumária abstração do meio exterior aos
homens. Não discutiremos a virtude que acaso possa ter es-
sa abstração, como artifício metodológico, em sociologia.
Geograficamente porém - realisticamente, poderíamos dizer
- não tem uma ecologia humana por que se alhear das re-
lações do homem e de shas atividades com as condições físi-

(69) VOOLORDGE, 5W. & EAST, W. Gordon. Significado y propósito de ?a geogra-
fia, p , 70.
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cas e bióticas do complexo natural Ancorado no real e resis-
tente a quaisquer excessos abstracionistas, o geógrafo recu-
sar-se-ia a especular por conta duma ecologia que se ocupas-
se somente das relações entre os homens, desdenhando das in-
terações deles com o espaço terrestre que ha6itam. Aliás, nem
mesmo em toda sociologia cabe esse alheamento. Já referi-
mos atrás como se surpreende uma estreita correspondência
entre o substrato dos Latos sociais de Durkheim e a idéia de
espaço geográfico de Serre.

Como recíproca de que a sinccologia inspira-se sociolo-
gicamente, vale-se a ecologia humana de perspectivas biológi-
cas abertas à problemática das ciências sociais. Se não se re-
conhece como tal a ecologia do homem convencionalmente
reivindicada pelos sociólogos, a disciplina homônima de mais
largo horizonte - geográfico, no sentido de Sorre - partici-
pa deliberadamente do domínio, também, das ciências naturais
do espaço, como disciplina da ecologia geral. O fenômeno cul-
tural não é de modo algum subestimado, mas coloca-se, nesse
domínio ) em termos de relações. Numa ecologia humana de
perspectivas biológicas o que interessa é o binômio homem
e cultura versus "environment". E ainda mesmo em fisiolo-
gia humana, como conotação indispensável da ecologia do ho-
mem, a cultura é tratada corno parte do "environment" uma
vez que os fatores culturais, embora por vias às vezes muito

,sutis, podem influenciar relações térmicas, necessidades ali-
mentares, comportamento sexual, funções excretórias e to-
dos os processos fisiológicos básicos.

A investigação das relações entre as ciências sociais e
as biológicas começa, no dizer de Marston Bates, pelo proble-
ma das raizes biológicas do fenômeno cultural, problema que
costuma ser proposto de modos radicalmente extremos e
igualmente inadequados. Nem se há de estipular que tudo
quanto diz respeito ao homem explica-se biologicamente pelo
fato de ser ele obviamente um animal, nem tãopouco que, o
seu comportamento é culturalmente determinado por ser ir-
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relevante e sem sentido o seu background animal. "The truth
probably lies somewhere in between". Cada homem é uma
conseqüência de duas heranças: a somática, biológica, que de-
pende de genes e de cromossomos, e a extra-somática, cultu-
ral, que depende de formas simbólicas de comunicação. E
tanto os traços culturais como os biológicos são adaptati-
vos.

O procedimento interdisciplinar, que é fundamental-
mente um programa de articulação de conhecimentos em fun-
ção de determinado objetivo, tem na elaboração do pensamen-
to geográfico uma das suas oportunidades mais fecundas. A
orquestra interdisciplinar geográfica integra com cada vez
maior unissonância o instrumental das especializações duma
sinfonia majestosamente humanística. Inscreveram-se muito
adequadamente no limiar de conhecido ensaio sobre o signi-
ficado e o propósito da geografia estas palavras de Niels Bohr
prêmio Nobel (1922) por suas contribuições essenciais às mo-
dernas teorias da estrutura atômica: "Apesar da necessidade
prática admitida pela maioria dos cientistas, de concentrarem
seus esforços em campos especiais de investigação, a ciência
é essencialmente uma unidade'.

Motivada pela convicção de que a ecologia muito teria
o que oferecer para uma ciaboração científica do conhecin-jen-
to das interrelações urdidas no complexo geográfico total
(70), a teoria ecológica da geografia humana - resume um
dos seus intérpretes - funda-se em que "le milieu de vie des
coliectivités humaines est un compromis entre le cadre natu-
rel et le cadre économico-social et que, plus on franchit d'éta-
pes dans le développemcnt technolugique, plus l'apport éco-
nomique et social l'emporte sur le cadre naturel." (71). As
primeiras aproximações porém, com a complexa realidade
dessarte postulada são ainda de ordem biológica: inspiram-se

(70) SORRE, Max. Exposé d'i,,lrcduclion au olloqne s,ir Les divisions écolog,-
ques dii monde, p. XI.

(II) CEORGE, Pleno. La pie ei locuire de Mas Sorre, p. 457,
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na importância que a biogeografia detém nos estudos geográ-
ficos moderi-ios. A biogeografia e particularmente a fitogeo-
grafia, contanto que desinteressada da sistemática e da mor-
fologia vegetais, domínio da botânica, e ecologicamente aten-
ta às relações entre as associações e suas condições de vida.
E central, com efeito ) a posição que os vegetais ocupam no
seio de cada complexo geográfico, tanto porque dependem de
condições físicas, químicas e bióticas do espaço como .porque
sujeitam-se à influência do homem; e este, por sua vez, age
por intermédio deles sobre outros elementos do complexo.
E nesse intricado enredo dos elementos do meio e da vegeta-
ção e no mecanismo de suas interações constantes que a eco-
logia vegetal assinala sua originalidade: toma as plantas ou
as comunidades vegetais em bloco e considera-as no meio, com
toda a complexidade que o caracteriza e no sentido mais lar-
go de sua accepção. Fatores climáticos, edáficos e bióticos
(concorrência e cooperação; plantas e animais; plantas e ho-
mem) solidários uns com os outros e interdependentes (72).

O modelo é funcionalmente o mesmo quando se passa
à domínios de convergência entre as ciências bicilógicas e as
sociais. Os problemas profiláticos, por exemplo, implicam o
conhecimento da ecologia de complexos patogênicos - não
só daqueles em que o homem é hospedeiro necessário, mas
também das zoonoses, em cujo ciclo biológico eventualmen-
te é inserido - ao mesmo tempo em que se envolvem com a
demografia, a estatística, a sociologia, a antropologia, a psico-
logia social e a economia, tudo em função de solidariedades
ou interdependências. Em fisiologia social, com vistas ao pa-
pel que as diferenças individuais desempenham na manuten-
ção da saúde ou no desenvolvimento das doenças - especial-
mente das degenerativas e das metabólicas - e ao efeito que
acarretam na produtividade humana, o que se apura além do
modo de vida - atividade física, dieta, situação familiar, re-
gime de trabalho e recreio - é também o modo pelo qual

(72) EMBIiRGER, L. & LEMÉE, O. Écoiogie 'égétcie, p. 215.

Ci. & Tróp,, Recife, 1(2)171 -334, jul./dez. 1973 	 293



Introdução à +ropcoioga

tais diferenças deixam-se afetar peio ambiente físico, consi-
derados principalmente neste o clima e a altitude: E a epide-
miologia social, que trata da identificação dos fatores sociais
responsáveis pela freqüência das infecções em grupos huma-
nos sujeitos a um risco especial de contraí-Ias, funda-se bio-
logicamente em bases ecológicas (73).

Deixando-se induzir pela verificação preliminar de co-
mo e até que ponto os métodos da sinecologia vegetal - e,
por extensão, os de abordagem das biocenoses - poderiam
sugerir novas direções de pesquisa e reflexão em geografia
humana, prevaleceu-se Sorre daquelas perspectivas evolucio-
nistas o seu tanto tardiamente projetadas, como vimos atrás,
no campo das ciências sociais. Projetadas o seu tanto tardia-
mente e o seu tanto, também, in parit bus infideliu;n. Porquan-
to como "affaire sociologique" a ecologia do homem, tendo
como subjacente a idéia de que a comunidade é o próprio
meio humano, atribui-se o estudo da forma e do desenvolvi-
mento dela na população humana isentando-se maiores preo-
cupações com a geograficidade de sua condição. Em vez dis-
so a teoria ecológica da geografia humana - consciente em-
bora de que, à exceção de alguns casos cada vez mais raros,
a imagem do meio incorpora uma parte notável do esforço
humano - encara essa imagem como humanizada por um
jogo de interações biocenóticas, ou biogeocenóticas, na acep-
ção de Sukhatchev: jogo que biologicamente compreende os
fatores do meio exterior e que é, dessarte, matéria própria
duma ecologia lato sensu.

Postas as coisas desse modo, nem mesmo a primazia da
escola de Chicago - a precedência num campo já dantes re-
clamado senão desenvolvido pelos sociólogos - seria de ale-
gar como uma objeção válida à teoria ecológica da geografia
humana. A verdade é que, nada obstante se tenham os soció-
logos norteamericanos sincronizado com o desenvolviniento

(73) LEAvELL, Jiugh R. Co,,tribución de las cic',cias sacia/es a la solución de los
problemas sanitários, p. 602.
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da ecologia biológica dos anglo-saxões, a geografia humana
entre eles - no sentido em que Sorre a entende, pelo menos
- demorou muito a adquirir cidadania. Além disso, mais do
que doutrina no sentido próprio da expressão, a ecologia é
um meio de explicação do universo vivo e, como tal, várias são
as disciplinas que a diferentes títulos a reclamam.

Foi em função, portanto, dum compromisso ecológico
entre o quadro natural e o quadro econômico-sociál que a
obra mestra de Sorre 1 (74), antes de pôr em linha de conta
as técnicas de domesticação das forças naturais e as de orga-
nização econômica e política e de ocupação do espaçô, colo-
cou a problemática das relações entre o homem e o ecúmeno
em bases biológicas sob três aspectos: o clima (suas influên-
cias sobre o homem e a ação corretiva deste sobre o clima),
os complexos patogênicos (sua ação sobre o homem que deles
participa e a conotação ecológica que lhes é elementar) e os
sistemas alimentares (considerados à maneira das cadeias tró-
ficas e energéticas dos ecossistemas e qualitativa e quantitati-
vamente avaliados em seus efeitos sobre as populações).

Neste nosso ensaio que ainda não é - repitamos - de
ecologia sócio-cultural, só a primeira parte da trilogia de Sor-
re é tomada omo referência, e mesmo dela excluiremos o que
diz respeito a sistemas alimentares porquanto os problemas
que lhes correspondem não só ultrapassam as considerações
de ordem puramente ecológico-natural como também já têm
sido objeto de contribuições doutros especialistas do Seminá-
rio de Tropicologia (75).

e) Bioclimato/ogia e geografia médica

O primordial de todos os complexos geográficos é o
clima físico; seus elementos são de essência atmosférica e
continuam sendo ainda elementarmente físicos os resultados

(74) Les fondcments de ta géographic humaine, que abrange três partes: 'Les
londements biologiques", "Les fondements techniques' e "L'hahitat'.

(75) Particularmente as do fisiologista Nelson chaves (Trópico e nutrição) e a do
geógrafo Mauro Mota (Culinária, Doçaria e Trópico).
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das diversificações circunstanciais que suas combinações ex-
perimentam sob a ação de fatores geográficos O estudo do
clima físico em suas relações com os seres vivos demons-
tra abundantemente como dele dependem, direta ou in-
diretamente, em grau maior ou menor, as demais com-
binações geográficas do já mencionado esquema de Cholley.
Se é certo que a repartição dos homens não pode ser explica-
da apenas pelo clima - como, de resto, nem a situação geo-
gráfica nem o potencial nutritivo bastariam para significá-la
- não é menos certo que, além de determinar o clima os limi-
tes do ecúmeno segundo as margens de tolerância onde en-
tram em jogo as possibilidades de adaptação dos organismos
humanos, também se repartem em função do clima as bioce-
rioses à custa ou a despeito das quais logra o homem subsis-
tir Em outras palavras, rege a repartição das associações
animais e vegtais de que o homem se vale para satisfazer
suas necessidades alimentares. Além disso, ainda mesmo

quando não se tome ao pé da letra a . sentença de I-Iuntington,
segundo quem a distribuição geográfica da saúde e da energia
depende do clima (especialmente da temperatura, da umidade
e da variabilidade atmosférica) "mais do que de qualquer ou-
tro fator tomado isoladamente" (76), o clima explica pelo
menos em parte a repartição dos complexos patogênicos que,
se não limitam a expansão, condicionam o crescimento dos
grupos humanos. Em parte, porque no interior dos comple-
xos patogênicos interferem também fenômenos de concorrên-
cia vital e adaptação recíproca.

Numa geografia humana, porém, de fundamentos bio-
geográficos, a climatologia física, disciplina da meteorologia,
cede o lugar a uma climatologia por assim dizer restituída às
velhas conotações biológicas de Ripócrates: a uma biodima-
tologia geral e humana com todas as suas implicações na eco-
logia geral e na ecologia do homem e com os necessários ape-
los à fisioclimatologia e climatogeografia médica.

(76) HUNTINGTON, Ellsworth, Principies 0/ hunzan geography, pp. 339 e 343.
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Da fisioclirnatologia há muito o que esperar ainda nes-
se particular. A importância do meio fisiológico, do "terre-
no', foi negligenciada ao impacto das descobertas pastorianas
mas recupera-se categoricamente à luz dum conhecimento ca-
da vez mais exato das condições de vida do agente patogêni-
co. Se são menos universais do que se pensa comumente as
relações, por exemplo, entre o thermal stress e as respostas
patogenéticas, a falta de provas não destrói a possibilidade
de sua existência e muito há ainda o que, aprofundar e criti-
car, caso por caso, até que a verdade possa ser estab&eci4a
e formulados os princípios gerais (77). Ouando nada porque,
como o adverte Sorre, as fórmulas exclusivas não têm senti-
do em biologia: "il faut faire le tour des choses".. A despeito
de que muitos, como Lee, admitem serem mais certos os efei-
tos térmicos sobre as desordens metabólicas do que sobre os
agentes de infecção - entendendo-se esses efeitos antes com
as desordens propriamente ditas - o estudo da ecologia de
agentes e vetores no desenvolvimento das moléstias infectuo-
sas revela a cada momento transformações do meio interior
por influência dos climas. Tudo o que modifica o meio humo-
ral e sangüineo do homem repercute sobre o virus ou sobre o
bacilo. E nessas modificações o clima exerce ação primordial:
"teile est l'unité des probiàmes écologiques" (78).

Expressivo é o acervo, por outro lado, de experiências
da medicina preventiva, da medicina social e da higiene, bem
como o de dados clínicos acerca do papel que nos desequi-
líbrios funcionais desempenham a luz, o calor e o frio, a umi-
dade, os ventos, a pressão, a eletricidade e a radioatividade
atmosféricas e as estações do ano; nos desequilíbrios funcio-
nais como na terapêutica climática. A costumeira ressalva de
que a influência do clima se exerce "antes como uma condição
do que como uma causa" (79) não despoja de interesse a ques-

(77) LEE, Doug8es H K Clin,azic s,rcss and responses 'o palhogens • p. 138.
(78) 5ORRE, M. Les jo,rden,ents, etc., 1, p. 353.
(79) EL5T, R San der, Chmato!ogie humaine, p. 540.
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tão, e sim coloca-a debaixo dum prisma funcional ainda mais
cambiante e sugestivo.

Já desde muito que Serre (80) distinguira uma clima-
tologia ramo da geografia daquela climatologia física mera-
mente ancilar da meteorologia; e ao mesmo tempo destacara
uma metodologia adequada à investigação dos fatos que de-
vem servir de base à bioclimatologia humana. Autores há
que em vez disso, em vez de diferençarem desse modo duas
climatologias, discriminam uma geografia física da geografia
biológica e à primeira referem toda a climatologia (81). É
desse ponto de vista que M. Phlipponneau (82) desaprova nos
geógrafos a "tendência biocêntrica" que os leva a estudar
os climas em função da biologia, sob o argumento de que,
considerado como componente duma combinação físico-bio-
lógica - como ponto de partida para estudos de ecologia
geral e ecologia humana -, o clima corre o risco de ser es-
quecido como realidade de ordem física. No fundo, a crítica
de Phlipponneau leva um endereço assás peculiar: aplica-se
às deficiências da Formação dominantemente acadêmica de
geógrafos "qui se som aventures dans ces recherces avec leur
seule culture ciassique", isto é, que não se premuniram duma
correta climatologia física antes de examinarem os efeitos
do clima num "domaine particulier". São reparos que não
podem ter como destinatário a cultura densamente humanís-
tica dum Max. Sorre, criador ele mesmo dum conceito geo-
gráfico do clima e segundo quem, ocupando-se liminarmente
do espaço material como meio de vida, a geografia física é
desde já também geografia biológica.

É a sua fundamentação biológica da geografia huma-
na que induz a bioclimatologia a fazer, nesse domínio, aque-
les insistentes apelos à fisioclimatologia e à climatopatologia,

(80) I,s/roducsion, etc., pp. 7-8 -
(81) PEDELABORDE, Pierre. Jntroriuction à l'ésude scientifique de eUnice. 'tam-

hám do mesmo autor e no mesmo sentido, De cli,nar dii bassin parisien, p. 62.

(82) Gdographie et acuou, p. 104.
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muito embora com a reserva de que em fisiologia humana na-
da se explica inteiramente através de equações energéticas,
acautelando-se ao mesmo tempo contra o fato de que no es-
tado atual dos conhecimentos a ação patogênica e patológica
dos climas resta misteriosa ainda em muitos casos . Sem falar
da universal desconfiança suscitada pelas estatísticas de Hun-
tington para avaliar a eficácia do esforço físico e mental em
função do clima físico, as exigências fisiológicas não são o mo-
tor exclusivo do homem. A geográfia do abrigo não se re-
duz a um problema ecológico O vestuário e a alimentação
dependem tanto da imaginação, pelo menos, quanto das ne-
cessidades reais; tal como o exprime o não-senso ecológico de
certos abusos alimentares -tradicionais e de certos tecidos, co-
res e figurinos transplantados para países quentes. Contudo;
e sem adotar abertamente o termo "geografia psicológica" -
"car on a accolé beaucoop trop d'adjectifs ao nom d'une dis-
cipline qui est une" - persuadiu-se Serre de que as disposi-
ções mentais, tanto quanto os caracteres somáticos, variam
com o meio geográfico. Abertura, como se vê, para especula-
ções psicofisiológicas interativas no campo da climatopsico-
logia; no emaranhado de todas as perplexidades que com es-
sas especulações se assanham Estende-se até os confins do
mundo moral e metafísico a influência do habitat sobre o ha-
bitante? Mesmo se limitada, é direta ou indireta essa influên-
cia? Determinante ou condicionadora? Exerce-se através de
fatores negativos ou positivos? Afeta só o psiquismo indivi-
dual ou a psicologia social também?

Quanto à climatopatologia, a medicina estará em me-
lhores condições do que a fisiologia para aferir no homem
efeitos da influência ambiente, e há mais de quarenta anos
uma "climatogeografia médica" vem reclamando foros nos
meios universitários europeus (83). No que respeita ao nos-

(83) 5ELL1ER, Jean. Inrrodr,c,ioo etc., p. 1426. Embora já desatualizado, mas
cons valor documentário. vd. A. Rochaix, Actio,, pet/sogé.,e et pashologique dez factessrs
cit,natiqctes, além doutros trabalhos correlatos cm M. Piéry, TraiU, etc.
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so estudo, urna climatopatologia tropical interessada nas for-
mas clínicas e problemas higiênico-sanitários peculiares aos
Trópicos, ou ainda na avaliação da ação dos climas tropicais
sobre as mo]éstas cosmopolitas, teria muito mais significado
do que as especulações comumente adstritas a acidentes de
aclimação ou à comparação de graus de predisposição ou re-
sistência de europeus adventícios em regiões tropicais.

Para a investigação dos fatos que devem servir de base
especialmente à bioclimafologia humana postulou Sorrr uma
série de posições conceituais que por si sós manifestam, nes-
sa matéria, a insuficiência ou a impropriedade das conotações
estritamente meteorológicas.

Em primeiro lugar, os valores numéricos a reter na anã
lise dos elementos do clima não são aqueles proporcionados
or aparelhos registradores, como os termômetros, higrôme-

tros, barômetros, anemômetros. No caso da temperatura,
por exemplo, a escala centígrada toma como referências va-
lores térmicos correspondentes a mudanças do estado físico
da água, e análogos são os critérios utilizados para a constru-
ção doutras escalas termométricas. Com  esses fatos físicos,
porém, nenhuma relação têm certos fenômenos biológicos fun-
damentais como a alteração do protoplasma ou a constante or-
gânica representada pela temperatura, nem o patamar dos
mecanismos responsáveis pela manutenção dessa constância
a despeito das variações do meio, nem tãopouco o momento,
sequer, da sensação térmica. Em vez dum zero termométrico
cumpriria estabelecer - quer à custa de considerações teóri-
cas, quer da sensação térmica ela mesma, quer dos estudos
do metabolismo humano - um zero termobiológico em fun-
ção do qual fosse viável determinar "valores críticos". Nou-
tra parte deste ensaio nos ocuparemos do significado espe-
cial atribuído por Sorre a certas "temperaturas críticas" des-
se modo inferidas.

Seria necessário também experimentar a definição de
cada clima como abrangendo a totalidade dos elementos sus-
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-cetíveis de agir sobre o organismo. A despeito de que a ação
mais evidente sobre o metabolismo humano é exercida pelo
calor e pela umidade - que são precisamente as conotações
mais frequentes nas fórmulas climatológicas - não é de des-
prezar, na medida em que seus estímulos fisiológicos, patoló-
gicos e patogênicos se fizerem melhor conhecidos, a impor-
tância das radiações luminosas e químicas, bem como a do
estado elétrico da atmosfera . Essa perspectiva, porém, cum-
pre reconhecê-lo, será de realização muito difícil porisso que
os vários elementos atmosféricos em causa são muito diver-
samente definidos e assás desigualmente controlados.

De qualquer modo, quer se obtenham ou não defini-
ções compreensivas, devem os elementos climáticos ser con-
siderados como interativos. Isso exige que se experimente
determinar em cada caso o maior número possível de fun-
ções em que dois ou mais elementos entram como variáveis -
Do interesse que isso tem, aliás, para a climatologia médica
dá testemunho A. Baldit (84) com um farto inventário de
pesquisas feitas sobre funções fisiológicas que comportam,
como variáveis, a temperatura, a umidade e a velocidade do
vento ao mesmo tempo. Ë de temer, contudo, que não se
possa ir muito além com segurança- no esclarecimento des-
sas interações. "Ii ne faut d'ailleurs pas leur demander plus
qu'elles ne peuvent donner. Dês qu'on augmente le nombre
de variables le sens do résultat numérique devient de plus en
plus difficile à préciser" (85).

Outra exigência é a de que, devendo a realidade viven-
te ser aferida de perto, sejam sempre tomadas amplitudes en-
tre valores extremos e ordens de sucessão, em vez de somen-
te expressões médias. Assim, no que se refere à temperatura,
seus valores são meras abstrações quando reduzidos ao nível
do mar, por exemplo; ou de qualquer outra forma "corrigi-
dos", salvo por correções instrumentais. As constantes fisio-

(84) Les élérnents ,nétéorologique du climat.
(85) SORRE, Max. Introductio,,, p. 8.

Çi. & Tróp,, Rectfe, 1(2):271 -334, jul./dez: 1973 	 301



Introdução à Tropicologin

lógicas não são constantes no sentido absoluto do termo, mas
oscilam em geral entre valores nada obstante muito próxi-
mos. Isso vale para a noção central de optitnurn funcional -
valor de cada um dos elementos do ambiente em relação ao
qual cada uma determinada função cumpre-se melhor - co-
mo para a de optiinuni geral, resultante de todos os optirna
funcionais. "Ii y a plutôt pour chaque fonction et pour l'en-
sembie des fonctions une zone optimum. Et chaque groupe
humain en equilibre avec son milieu, c'est-à-dire sédentaire
depois un temps assez prolongé, possède sa zone propre: elÍe
est l'expression de l'adaptation au milieu. Si l'on considère
l'ensemble de l'humanité, cette zone correspond à l'amplitude
des variations normales à l'intérieur de l'oekoumène, et cette
amplitude mesure l'adaptation effective de I'espèce" (86). Re-
conhece Sorre nas fórmulas genéricas dessarte sugeridas um
certo relativismo das concepções ecológicas que procuram ex-
primir. Há uma larga margem, sem dúvida, entre os extremos
- maxiina e niini;na reais - onde pode jogar a capacidade
de adaptação funcional do grupo, ou da espécie; mas isso de
ser relativo é condição mesma de expansão do ecúmeno até
os confins da Terra.

Um quinto princípio, finalmente; é o de que o fator
tempo (duração) se faz essencial à definição dos climas. Um
estado atmosférico que se mantém constante ou que se mo-
difica a intervalos; a maior ou menor amplitude duma va-
riação do tempo que faz; a lentidão ou a rapidez com que uma
variação da mesma amplitude se produz - são estímulos, to-
dos, que a todo o momento se exercitam. Na parte final do
estudo de que o presente ensaio é ainda só introdutório pro-
curaremos estereotipar esse jogo de sucessões com vistas à
possibilidade de identificá-las tropico]ogicamente em função
dos seus ritmos, ou cadências.

Não são bem conhecidos ainda, em todos os casos, os
modos de ação dos climas biológicos sobre o organismo hu-

(86) Les fondvnents, cit., pp. 415-6.
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mano. Do que já se tem investigado, contudo, a esse respeito
mencionaremos oportunamente alguns registos. Ação, de res-
to, que não está ligada apenas a um grande número de proces-
sos fisiológicos, mas ' também a fatores sanguíneos, como o
demonstra o progresso notavelmente inventariado nesse par-
ticular por dois ilustres professores, respectivamente, das

• Faculdades de Medicina de Paris e de Toulouse (87), já ante-
riormente invocados por nós. Os quais não regateiam admi
rir como certas as influências climatobiológicas sobre a cons-
tituição hematológica dos indivíduos e com isso evocam irre-
sistivelmente o condicionamento dos humores galênicos pelo
concerto ou desconcerto dos ares, águas e lugares de Ilipó-
crates.

Mais de dez anos antes de publicar, em 1939, o seu fa-
moso ensaio Rytliines dans l'organisrne et rythines dans
l'univers - espécie de cosmobiologia informada pelos conhe-
cimentos já então adquiridos em fisiologia normal e patoló-
gica - o brasileiro E. Annes Dias adivinhava o sucesso de
quando finalmente a física do ar, ou meteorologia, e a bio-
física viessem a dar-se as mãos. Nesse interregno saiu à 1u2
em Paris, sob a direção do professor de climatologia da Fa-
culdade de Medicina de Lyon, M. Piéry, o monumental Traité
de cliznatologie hiologique et inédicale, denso repositório in-
terdisciplinar levantado por médicos, geógrafos e fisiologis-
tas, meteorologistas e climatologistas, físicos e químicos, hi-
drólogos e geólogos, botânicos e zootécnicos, higienistas e epi-
demiologistas, além de eruditos historiadores da medicina.
Acontecera que, como o registra um destes últimos, a vitória
do microscópio jamais logrou despojar o clima de toda sua
importância. Opondo o valor das bactérias ao meio, Pasteur
fizera empalidecer a climatopatologia e a climatoterapia; ce-
do, porém, os Roentgen, os Becquerel, os Curie haviam des-
coberto energias inaccessíveis aos sentidos e "l'impondérable
allait redevenir prépondérant. Les thérapeutes comprenaient,

(87) BERNARD, J. & RUFF1É, 1. Hématologie géogrophique,
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devant les conquérants du radium, que le réel cède au poten-
tiel" (88), de sorte que sob o nome de radiações e ondas todos
os elementos mudavam suas insígnias. Amostra embora mui-
to parcial do que nos últimos trinta anos se tem acrescentado
ao inventário pioneiro dos colaboradores de M. Piéry pode
ser entrevista na extensa bibliografia da já mencionada obra
de Bernard & Ruffié.

Hoje, poucos duvidarão ainda de que somente lima cli-
matologia restituida às suas vocações biológicas originais, que
remontam à escola de Hipócrates, proporcionaria bastante se-
gurança a uma ecologia do homem. Uma ecologia que não se
deixe desencorajar, no que respeita ao homem tropical, pela
diversidade dos meios tropicais mas desafie essa diversidade
como imanente a um sistema cujas conotações unitárias cum-
pre estabelecer, denunciando o arbítrio de cada um ocupar-
se dos Trópicos segundo a opinião pessoal que faz do que eles
são.

Na sistematização assim Fundamentada duma geografia
humana de inspiração ecológica a geografia médica ocupa um
ponto-chave. As nuanças de morbidez próprias duma região
fazem parte da sua paisagem humana e têm de ser considera-
das juntamente com os outros traços identificadores do com-
plexo geográfico. Mesmo só a título de geografia geral - ex-
tensão dum fenômeno na superfície do globo - uma geogra-
fia das doenças tem o mesmo valor que outras abordagens
sistemáticas, tais como a climatolo gia, a geomorfologia e a
hidrologia; quanto mais se o enfoque é o da geografia regio-
nal, quando as associações de endemias e epidemias..uscetí-
veis de ser apreciadas em função de caracteres geográficos
outros - físicos, biológicos, humanos -, são conotações im-
perativas, porisso que a análise delas participa necessaria-
mente do assinalamento regional. Daí ç orque, em última aná-
lise, considera Sorre a geografia das doenças um aspecto es-

(88) £LST, R. van der. Introduction /ziçtoriqz,e, p. xLvin.
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sencial da geografia humana (89). A geografia das doenças
ou, mais propriamente, a geografia médica lato sensu; que
não será apenas um estudo das enfermidades e das variações
patológicas nas diferentes áreas geográficas e das alterações
dos tecidos orgânicos que põem em perigo a sobrevivência do
homem dentro do seu ambiente, mas igualmente encarada
dum ponto de vista ecológico que diz respeito à higiene, à me-
dicina preventiva, à epidemiologia e à medicina social.

Será isso matéria de geógrafo? duvida Learmontli. De
médico motivado pela geografia? De investigadores de patolo-
gia geográfica? (90). Talvez de nenhum deles isoladamente.
Aqui, com efeito, o tratamento interdisciplinar da geografici-
dade do homem atinge uma estrutura altamente intricada de
especializações assaz diversas e "nem sempre é fácil obter
completa cooperação entre médicos e geógrafos; uns e outros
estão muito conscientes de seus direitos" (91).

Um conduto intercomunicante, contudo, estabelece-se
progressivamente à medida que tanto a geografia quanto a
medicina mais se vaiem hoje do ponto de vista ecológico. As-
sinala D.J. Bradley (92) como, ao mesmo passo que nos estu-
dos geográficos e sociológicos estreitam-se cada vez mais , a
ecologia animal e a ecologia do homem são, há muito tópicos
no ensino médico que se entendem simultâiieamente com uma
e outra ecologias. Epideniiologia é ecologia médica, sustenta
sem maiores rodeios J. Gordon; segundo Marston Bates, po-
deria chamar-se apropriadamente « ecologia da história natu-
ral da doença' (93). Por outro lado, dependendo a saúde pú-
blica em grande parte, como depende, da "saúde" da comuni-
dade biótica como um todo, é verdadeiramente matéria de eco-
logia humana. Seria mero artifício, então, distinguir uma geo-

(89) Li, foiide',,euis ei . , 1. pp 363. 379 e 406.
(90) LEARMONTH, A . T . A. Geografia médico - Tendencios y perspectivas, p. 3.
(91) WARREN2, Ram' e outros. A?gu,is [odores geológicos co, geografia ,,,édica,

p. SI.
(92) Ecoiogy i,, the uicdico/ schoo!, p. 41.
(93) Mau in ,,o;orc, p. 39.
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grafia das doenças duma geografia da saúde. Definida global-
mente como "ecologia da saúde e da doença" (J. May), geo-
grafia médica é uma expressão de sentido exaustivo.

No mais, e se fosse oportuno retomar aqui o que foi
dito antes acerca da informação ao mesmo tempo biológica
e social da ecologia do homem, adverte-se que vários proble-
mas de fundamental importância na sociedade humana não se
propõem na comunidade biótica, de sorte que as idéias factí-
veis em ecologia biológica não se aplicam sem maiores reser-
vas à geografia médica que considera a doença como "reflec-
ting a side view of social life" e ocupa-se do fenômeno médico
na comunidade de cada região "from an historical point of
view" (94). Tese que nos parecerá indiscutível desde que não
se perca de vista o tríptico metodológico da ecologia humana,
em que nem o clima físico, nem o clima biológico, nem o clima
"social" poderá ser entendido cada um sem os outros. Salvo,
talvez, na cidade hermética, autosuficiente e incomunicável
de Diaspar, prevista pela science fiction para daqui a alguns
milhões de anos (95).

Enquanto não, tudo nesse domínio continua movediço
e complicado, como expressão da luta pela vida. Num seu es-
tudo clássico Ch. Nicolie (96) inventariou historicamente co-
mo as comunicações contrafazem quadros nosológicos; pode
ser até que surjam novas doenças e outras des2ípareçam. Se
a mobilidade humana continua intensificando contactos entre
diversas regiões, aumentará também o grupo de enfermidades
infectuosas em cada uma delas. Ora são germes transporta-
dos que introduzem doenças novas, implantando-se em terre-
no fisiológico absolutamente novo e dizimando ou mesmo des-
truindo grupos humanos antes que tenham adquirido imuni-
dade ao menos parcial; ora são focos epidêmicos que se reati-
vam, quer por reintrodução dos mesmos vetores, quer por

(94) MOMIYAMA, Massako. Mclhodologv af ,,zedical gcograpliy. p. 140.

(95) cLARKE, Arthur C. A cidade e as estrelas.
(96) L. destin das ,naiadies infectieuses.
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importação de vetores nOVOS através dos quais não raro o
agente patogênico assuma insólita virulência. As mais recen-
tes epidemias de malária no Brasil (1931-1939), com um qua-
dro clínico inusitadamente grave em áreas de velho endemis-
mo palustre do Rio Grande do Norte e do Ceará, deveram-se
à importação dum mosquito, o Ano plieles (Myzornia) gambiae,

trazido de Dacar por aviões postais. O controle que se fez a
seguir nos aeroportos do Norte e do Nordeste revelou o fre-
quente transporte, pelas aeronaves transatlânticas, daquele
e de muitos outros artrópodes africanos, inclusive de Glossi-
na palpalis, a mosca transmissora da doença do sono (97).

Certo é que hoje, com os progressos da higiene e a vi-
gilância das grandes rotas comerciais, a gripe é a única gran-
de doença epidêmica cuja propagação ainda parece temível;
os conhecimentos científicos e a tecnologia facilitam cada vez
mais a profilaxia e atenuam a gravidade das incidências, co-
mo já aconteceu com a varíola, a febre amarela, o tifo, a di-
fteria. Mas não é menos certo que o sucesso será tanto maior
e mais seguro quanto melhor informadas estiverem a higiene,
a medicina preventiva e a medicina social acerca das influên-
cias do meio natural que regem a ecologia de agentes patogê-
nicos e vetores. Nessa perspectiva muitos enigmas resistem
e sempre resistirão à inteligência meramente histórica, ou
apenas social, da geografia médica. Por que espécies de ani-
mais e vegetais levam uma vida livre durante gerações e de
repente se tornam parasitas? Como varia a resistência dos
animais reservatórios e a do homem? Até que ponto estão
subordinadas a flutuações mesológicas as variações da virulên-
cia do germe patogênico em função das mutações dele mes-
mo? Por que circunstâncias um complexo que talvez na origem
não comportava o homem pôde incorporar novos membros?

Esta última indagação refere-se especialmente às zoo-
noses, ou seja às infecções ou doenças infectuosas de animais,

(97) MENDONÇA, Fábio Carneiro de & CEROUEtRA, Nelson L. insects and otJwr
arthropods caplzircd by lhe Brazilian Sanilarv Servia ao la,,dpianes ar seaplanes, etc.
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transmissíveis ao homem em condições naturais, como a rai-
va, a peste, a brucelose, o carbúnculo, a psitacose, o tifo exan-
temáticõ endêmico, a tuberculose bovina, a hidatidose e vá-
rias outras, muito provavelmente também a toxoplasmose, a
triquinelose e a leptospirose. Em epiderniologia amarílica, as
questões propostas sobre a ecologia do virus nos reservató-
rios extra-humanos são respondidas pela epizootiologia no
sentido de que toda febre amarela é originariamente uma do-
ença de símios e marsupiais na qual o homem ocorre como
hospedeiro aberrante; o homem e mesmo os macacos, segun-
do tudo o indica (98). A maioria das viroses transmitidas por
artrópodes são zoonoses, inclusive muitas dentre as mais co-
muns no Novo Mundo, como o dengue, várias equino-encefa-
lites e a febre de carrapatos do Cobrado; mas há zoonoses
também que se transmitem por contágio ou mediante um veí-
culo: Por isso que comportam uma consequência econômica
além dum processo biológico e duma projeção ecológica, o es-
tudo das zoonoses é um dos propósitos hoje fundamentais da
saúde pública e das ciências agrícolas, sobretudo com vistas
ao desenvolvimento social e econômico, de sorte que o Centro
Panainericano de Zoonosis de Buenos Aires, fundado em 1959
sob os auspícios da agência panamericana da Organização
Mundial da Saúde, ilustra eloqüentemente os crescentes com-
promissos interdisciplinares entre as ciências sociais e as bio-
lógicas. A existência das zoonoses sublinha a relação entre os
seres vivos e o ambiente que os rodeia e, portanto,- en fatiza a
reciprocidade das projeções da ecologia biológica e da ecolo-
gia social. No seu estudo implica-se elementarmente a ecolo-
gia de numerosos mamíferos e pássaros silvestres ou domesti-
cados, a ecologia do vírus dentro dos hospedeiros naturais e
aberrantes, a ecologia dos vetores quando os há; toda essa eco-

(98) KERR, J. Austin. Los métodos ,e!ilizado.ç eu e! estudio de ia fiebre anzaritia
sabático, p. S. - Harald Norin. JOHNSON, Ecologia de Ias enfermidades virolas dei
flo,,,bre tra,zs,nitides par artrôpodos, p. 134. - Frcd L. SOPER, inclina-se também a
admitir que a febre amarela é uma zoonose, talvez anterior ao advento da espécie hu-
mana, e que teria incorporado o homem ao seu complexo.
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logia é fundamentalmente ainda só biológica e a partir dela é
que se considera a ecologia do meio "desnaturado" pelo ho-
mem. Os estudos de A. Alexander, por exemplo, sobre a
ocorrência da leptospirose no hemisfério ocidental, revelam
como, o terreno, o clima e a fauna de extensas zonas da Amé-
rica Latina, além de certas práticas agrícolas, são sumamente
apropriados à propagação dessa icterícia hemorrágica aos ani-
mais e ao homem (99). Outro exemplo sugere-se com a ques-
tão de quais sejam os fatores ecológicos que determinam o
êxito de um virus transmitido por artrópodes em determinada
região geográfica. Sua abordagem envolve problemas de má-
ximas e mínimas térmicas, de constância da temperatura, de
valores extremos e frequência das precipitações, como prin-
cipais fatores, que são, dc desenvolvimento da vegetação em
relação à qual tem de ser pensada a ecologia dos mamíferos
e aves silvestres hospedeiros; mas "o campo da zoologia mé-
dica tem se desenvolvido lentamente e cumpre que afinal
ocupe o lugar que lhe corresponde em pé de igualdade com a
entomologia médicli nas ciências geográficas afins" (100).

Outras perplexidades biológicas - não culturais, mas
biológicas - se poderiam acrescentar a essas poucas, tomadas
como típicas do quanto falta ajuizar ainda, se é que chegarão
a ser resolvidas todas algum dia. E não é que se cuide de abs-
trair, em geografia médica como em geografia humana, os
efeitos da transformação pelo homem do ambiente natural
(Natur/andschaft) - numa paisagem servindo às suas neces-
sidades econômicas (Wirtschaftslandschaft) - Continuam sen-
do sempre substancialmente biológicos os problemas conse-
quentes do desmonte vegetal (migrações de insetos para as
clareiras e desaparecimento doutros, privados do seu biotopo
natural), do desmatamento das nascentes que servem ao abas-
tecimento dágua (poluição das águas pelo povoaniento, esta-
belecimento de novos biotopos para insetos vetores), da irri-

(99) ALEXAP.WER, AD. Lu disiribuejón de Ia lepiospirosis eu América Latina,

p, 160.
(100) JOHN5ON, H.N. ap. ci!,, p. 140.
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gação e da açudagem sanitariamente inadvertidas (malária.
esquitossomíase, ]eptospirose, clonorquiase), dos movimentos
de terra para construção de rodovias e das compartimenta-
ções de lagunas por aterros (coleções dágua estagnada), tudo
importando em efeitos diretamente repercutindo sobre comu-
nidades naturais, como substituição de associações florísti-
cas, perturbação da dinâmica das populações animais, extin-
ção de espécies e introdução acidental ou intencional de ou-
tras espécies (101). Em suma, basta a mais sumária coloca-
ção dessa problemática para patentear como o homem, nada
obstante engendre para si mesmo condicionamentos sócio-
culturais, está e continuará sendo condicionado em parte pelo
meio geográfico e pelas biocenoses que integra, quer como co-
mensal, quer como hospedeiro.

A dermatologia é bom exemplo de um ramo da medici-
na em que a influência dos fatores geográficos faz-se tanto
mais manifesta quanto mais se tarda a esclarecer totalmente a
etiologia e a patologia de muitas enfermidades cutâneas. Na
distribuição geográfica das dermatoses é quase sempre evi-
dente a importância daquilo a que um especialista chama de
"condições geoambientais" (102). Concorrem, por certo, fa-
tores genéticos e raciais, mas os condicionamentos ecológicos
refletem-se freqüentemente nas dermatoses de origem infec-
ciosa como nas de carência e nas profissionais. Refletem-se
sobretudo no confronto de que, nos climas frios, são domi-
nantes as de origem vascular, ao passo que nos quentes des-
tacam-se as micoses tanto superficiais quanto profundas, isto
é: dermatoses de origem parasitária. Mesmo a acne vulgar,
que não é uma infecção, agrava-se consabidamente nos Trópi-
cos e não se determinou ainda o papel que os desequilíbrios
endócrinos nisso desempenham (103).

(lo!)	 RODENWALDT. Ernst. The geousedicai siguificance o; ,nafl's inflneuce ou
Barth's surf ace.

(102) ORTIZ, Yolanda. Dermatologia y geografia en Mexico, p. 28.
(103) McLAUGHLIN, Robert R.M. Tratau,iento de Ias derrnatosis iropicales, p

897-90!.
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f) Os complexos patogênicos

A negação radical da influência morbífica do clima foi
uma reação, em dado instante, contra a generalização do con-
ceito de "moléstias climáticas", erro durante algum tenipo
acreditado sem reservas. A reação pecou, todavia, pelo exbës-
so de fazer vista grossa acerca de que a meteoropatologia con-
tinua a exercer importante papei na medicina.

Ainda que só em matéria de aclimação de europeus aos
Trópicos quentes, conhecem-se vários efeitos climáticos so-
bre a fisiologia normal e patológica. Atribui-se a uma diminui-
ção das necessidades de elementos veiculadores de oxigênio,
em virtude da diminuição das combustões orgânica, o nú-
mero de glóbulos vermelhos inferior, nos Trópicos, ao que
ordinariamente se regista nos países extra-tropicais. Regista-
se também uma redução do número de hemácias durante
a estação seca nos Trópicos wet-dry. Autores há que apon-
tam, embora como duvidosos, certos efeitos sobre a alcalose
sanguínea - talvez por insuficiências de quantidade dágua
excretada e sobre a frequência respiratória, mas não hesitam
em confirmar a ação depressiva do calor sobre a tensão ar-
terial: hiperatividade da pele e hiperemia cutânea provoca-
das pelo termo-regulação peculiar ao homem nos Trópicos,
reclamando uma quantidade de sangue correspondente a cin-
quenta vezes a normal. "II en resulte un appauvrissement do
sang allant aux organes centraux, le volume total do sang
restant le même" (104).

Em relação também ao calor tropical é igualmente ex-
pressivo o inventário de Lee (105). Doenças há que engen-
dram o acréscimo da produção do calor, como o hipertiroi-
dismo, exaltando ainda mais a termólise nos Trópicos; ou-
tras reduzem a sudação favorecendo certas dermatoses in-

(104) DE5GREZ, A & outros, Actio,, des climets ser les divers foncsrons de
l'orgaoisn2e saio et pa,ho!bgique., pp. 693-714.

(105)LEE, Douglas K,H. Chmatíc stress and respoose to pathogens.
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fectuosas tropicais; e outras ainda acentuam a desbidrata-
ção, com repercussões consideráveis nas disenterias, ou per-
turbam o equilíbrio eletrolítico repercutindo na insuficiência
da supra-renal. Nos Trópicos quentes e secos, por sua vez,
certos agentes patogênicos são destruidos por dissecação 'ou
esterilização pela luz e as condições são menos favoráveis à
transmissão de certas doenças do que nos Trópicos úmidos,
sem embargo de que se há de levar também em conta que
nas regiões semi-áridas tropicais a população é sempre mais
dispersa. De qualquer forma sabe-se que a ação do clima
sensibiliza para os ataques do parasitismo - especialmente
ativo e proliferante em clima quente e úmido - criando,
quando .nada, predisposições mórbidas talvez em certa me-
dida resultantes da ação que exerce no metabolismo. As mo-
léstias infectuosas ocorrem em ordem decrescente nos paí-
ses quentes, temperados e frios, do mesmo modo como as
"moléstias sociais" são mais freqüentes em climas tempera-
dos na medida em que sejam nestes relativamente maiores
e mais numerosas as concentrações urbanas.

Raras, contudo, são as doenças que merecessem ver-
dadeiramente a conotação de "climáticas", quer quando se
identificassem entre as prevalecentes em climas temperados
- como a tularemia, a rubécla, a riquetsiose vesicular, a me-
ningite meningocócica e mais algumas outras - quer quan-
do fossem tomadas entre aquelas de principal incidência nos
Trópicos. Duma relação de cerca de cento e vinte doenças,
transmissíveis vê-se que a maioria delas ocorre nas mais di-
versas latitudes; só ou quase só em regiões tropicais regis-
ta-se urna dúzia,, contando-se por sete as que, não exclusivas
embora dessas áreas, nelas prevalecem (106).

Todas são moléstias infectrn3sas, e nisto poremos uma
primeira ênfase do desenvolvimento que se segue. Ao lado
das doenças carenciais, com sua problemática de diferentes

(106) Para esse invensário valemo-nus duma publicação da Organização Mundial
da Saúde, Profilaxia das doe,,çes transiizissiveis.
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graus de resistências e suscetibilidade, e das psicossomáticas,
das alérgicas e das relacionadas com a genética e a heredi-
tariedade, a infecção é uma das causas primárias da doença
e o parasita é uma causa da infecção. Nas moléstias de de-
ficiência e nas degenerativas e hereditárias a ênfase é fisio-
lógica; as infecções exigem porém, ao mesmo tempo, consi-
derações fisiológicas e ecológicas, sendo por isso de especial
interesse bioclimatológico, sobretudo quando comportam ve-
tores. No grupo das somente tropicais e quase-tropicais com-
portam vetores o dengue, a tripanosomíase americana (doen-
ça de Chagas) ) a febre amarela, a febre de Pappataci, a loíase,
a tripanosorníase africana (doença do sono) e a ísutsuganiuski
(107), transmitindo-se as cinco restantes por contágio ou veí-
culo (ansilostomíase, bastomicose sulamericana, bouba, lepra
e linfogranulonia venéreo). No grupo das sete não exclusivas
dos Trópicos mas prevalecentes neles, somente a amebíase e a
disenteria transmitem-se por contaminação; a peste (exceto as
formas pneumônica e tonsilar), a filaríase, o calazar e a ma-
lária são transmitidas por vetores artrópodes e a esquisto-
somíase comporta como hospedeiro intermediário um mo-
lusco.

Consinta-se em fazer a ressalva de que certas afec-
ções cosmopolitas adquirem alguma gravidade nos climas
tropicais e quase-tropicais em virtude de sua incidência ali
se operar em meio humano especialmente favorável por suas
más condições de higiene agravadas por movimentos popula-
cionais sanitariamente inconi rolados. Em contrapartida, po-
rém, não é menos ecologicamente verdadeiro o fato de que
os vetores de determinadas mol&tias infectuosas só nos Tró-
picos encontram condições ótimas de temperatura e de
umidade. Não havendo razões para deixar de supor que pelo
menos certas "raças geográficas" de agentes patogênicos se-
jam explicáveis por causas dessa ordem.

(101) Riquetsiose das ilhas de tifo' do sudeste asiático, da Insulindia e da Tndia.
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O conceito de "moléstias tropicais" mostra-se contro-
vertido por andar geralmente divorciado duma ecologia bio-
lógica. Por mais desencontrados que sejam os inventários
propostos para essas moléstias há, sem contestação possí-
vel, uma patologia tropical bem como urna higiene e uma
medicina tropicais. Quer quando de origem remota - ajus-
tamentos locais de parasitas a grupos humanos, com forma-
ção de complexos patogênicos historicamente arrolados -
quer de origem recente - em conseqüência da tessitura mo-
derna das comunicações - conjuntos nosológicos existem
que podem ser espacialmente discernidos. Foi por ter sur-
preendido relações análogas no estudo das moléstias infec-
tuosas que Serre estabeleceu desde 1928, por via de genera-
lização, a noção de complexo patogênico e explicou-a cienti-
ficamente à luz duma repartição geográfica controlada por
pesquisas ecológicas, isto é, mediante a verificação das re-
lações de cada complexo com o respectivo meio geográfico.
Embora de caráter contingente - porque interferem muta-
ções, variações de graus de especificidade de parasitas e ve-
tores, introdução de elementos adventícios e aumentos ou
reduções de áreas de extensão ("tout cela est mouvant com-
me Ia vie") - uma geografia médica tendo como central a
noção dos complexos patogênicos é apta para evidenciar co-
notações ecológicas de Tropicalidade, primárias às vezes, ou-
tras vezes adaptativas, de muitas enfermidades transmissí-

veis.

A idéia de complexos patogênicos do homem está para
a geografia médica como a de biocenose para a geografia bio-
lógica. Nada mais são, em verdade, os complexos patogêni-
cos, do que casos particulares da numerosa série de comple-
xos bióticos que se formam em torno de cada ser vivo. Como
unidades biológicas de ordem superior destacam-se pela inter-
dependência dos organismos postos em jogo na produção du-
ma dada moléstia infectuosa. Define-os Serre como associa-
ções de diversos graus de organizações das quais o homem é
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o centro, cujo funcionamento está ligado a um elevado grau
de parasitismo e cujos resultados humanamente se traduzem
sob a forma de doenças. O núcleo, portanto, de cada um des-
ses complexos constitui-se pela relação entre o organismo hu-
mano e um parasita: virus, protozoário, bactéria, fungo, ver-
me, inseto. Feita a ressalva de que nem todos os parasitas
são causadores de doenças (porquanto há também os que vi-
"em em mutualismo com o hospedeiro) o agente patogênico,
ou agente etiológico do vocabulário médico equivale ao para-
sita do vocabulário biológico.

Nos complexos patogênicos constituídos apenas por
dois membros toda a associação reduz-se a uma relação ime-
diata, cumprindo-se total ou parcialmente no organismo huma-
no o ciclo vital do agente patogênico, isto é, de micróbios, es-
poros, larvas, cogumelos, vermes, nernatódios suscetíveis duma
existência livre antes de se adaptarem ao meio interno de ani-
mais superiores. Nesse caso a transmissão se faz da fonte
de infecção para o indivíduo (este mesmo podendo funcio-
nar como fonte, por isso que de agentes patogênicos para ou-
tros indivíduos de sua espécie é muitas vezes um reservató-
rio), quer por contágio direto ou indireto, quer através da
água ou do ar. Outro é o caso de agentes parasitando alter-
nativamente o homem e outro animal, como acontece com
a bi]harzíase provocada por vermes do gênero Schistozonia,
que cumprem $arte do ciclo vital em caramujos dágua doce;
caso, aliás, em que se configura um complexo de três mem-
bros. Havendo ainda os complexos de quatro —parasita, dois
hospedeiros de passagem, homem - como acontece nas tenía-
ses cansadas por Taenia solium e T. saginata, ou por outros
cestódios (difilobotríases).

É nos casos de hospedeiro alternativo - hospedeiro
intermediário ou de passagem em relação ao homem - que
Serre funda essencialmente a sua geografia dos complexos pa-
togênicos, especialmente quando esse hospedeiro desempenhã
um papel ativo de vetor, isto é, quando é capaz de transmitir
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uma infecção a outro organismo de espécie diferente. Ê que,
muito embora tais complexos não sejam fechados - e sim
sujeitos a ser enriquecidos com novos parasitas na medida
em que seja relativa a especificidade desses adventícios -
nenhum parasita pode ultrapassar a área de extensão dos seus
hospedeiros e, desse modo, acentuam-se neles dependências
ecológicas, sobretudo as de ordem bioclimática. O exemplo
de quando a função do vetor é desempenhada por insetos sil-
vestres faz-se particularmente ilustrativo: o que então serve.
de substrato a complexos desse tipo são ecoclimas represen-
tados por associações vegetais.

A análise do comportamento do complexo patogênico
põe em evidência duas ordens de fatos principais, ambas de
elementar interesse ecológico. Uma delas refere-se à especi-
ficidade parasitária e deita alguma luz sobre o lugar que o ho-
meffl ocupa no complexo. Outra se entende com o equilíbrio
interno e a manutenção do complexo•

Nos complexos de dois membros a especificidade do
agente patogênico diz apenas respeito, como é óbvio, ao ho-
mem receptivo; mas nos de mais de dois membros, especial-
mente nos que comportam um intermediário transmissor, há
que considerar também as relações agente-vetor, vetor-agente
e vetor-homem.

Em relação ao vetor a especificidade do agente estabe-
lece-se antes em junção dum grupo de espécies do que duma
espécie em particular; um só dentre os vários plasmódicos do
impaludismo pode ser veiculado por diferentes mosquitos,
embora haja exceções, quando nada aparentes. Das duzentas
espécies conhecidas de Ano phe?es não são muito mais de ses-
senta as em que pode ter lugar, natural ou experimentalmen-
te, parte do complicado ciclo vital das quatro espécies conhe-
cidas de Plasmodium, mas é nas regiões tropicais que se re-
gista um maior número de anofelíneos. Dentre as espécies
efetivamente hospedeiras algumas há, no Brasil, altamente
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especializadas em relação ao homem, como o A. darlingi, ou-
tras indiferentemente antropófilas e zoófilas, como o A. (N.)

tarsiniaculatus, e ainda outras francamente zoófilas, como o
A. lanei ( 108). No Vietnã, o A. hvrcannus, zoófilo, e o A. mi-

nimus, antropófilo, proliferam respectivamente o primeiro
nos arrozais do deita do Mecong e o segundo nas colinas pró-
ximas da "média região"; em consequência a malária é excep-
cional nos alagados do deita e temivelmente disseminada nas
colinas enxutas (109).

Além disso, um mesmo mosquito pode transportar
mais de uma espécie de plasmódios, de sorte que a especifici-
dade do vetor em relação ao agente não é em regra geral abso-
luta: anofelíneos há que são vetores, ao mesmo tempo, de
plasmódio e de filária, e o AMes aegypti que transmite o virus
amarulico também transmite o agente do dengue. Não se po-
de dizer "à chaque insecte son microbe" nem "à chaque mi-
crobe son insecte".

No que se refere à especificidade vetor-homem dir-se-á
que a distinção, por exemplo entre hematófagos antropófilos
e hematófagos zoófilos nem sempre é muito exata, parecendo
em vez disso haver preferências não raro modificadas se ou-
tras ocasiões se apresentam: é o caso, entre muitos outros,
do Haemagogus florestal, transmissor da febre amarela sil-
vestre, ou febre amarela "sem Aedes". Como quer que seja,
alguns parasitas são altamente específicos em relação ao hos-
pedeiro, isto é, atacam apenas uma espécie de animal, ou ain-
da um determinado tecido no anima]; e em termos de relação
agente-homem há vários germes patogênicos que são altamen-
te específicos para o homem, como sucede com as viroses asso-
ciadas ao frio comum e cujo estudo, embora embaraçoso, tem
podido ser testado em animais experimentais (Marston Bates).
Sobretudo os parasitas que requerem dois ou mais diferentes
hospedeiros para completarem seus ciclos biológicos podem

(108) PARAHYM, Orlando Endemias brasileiras, pp . 137-9.
(109) BERNARD, J. & RUFFIÉ, 1. ap. cit., P. 15.
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ser altamente específicos para esses hospedeifos, mesmo quan-
do entre eles se contem diferentes ordens, como insetos, ma-
míferos, pássaros e moluscos. Uma vez que muitas espécies
só podem viver numa ou em muito poucas espécies hospedei-
ras, a interação resulta particularmente íntima e potencialmen-
te limitante para ambas as populações: quanto mais especia-
lizadas sejam essas espécies, mais vulneráveis se farão a mu-
danças tais como as que podem resultar de transtornos meso-
lógicos ou biológicos. A "host specificity" dos parasitas é, des-
sarte, uma consideração muito importante, mesmo sendo ape-
nas relativa, porisso que real. E assim, tanto as barreiras geo-
gráficas no sentido estrito quanto as ecológicas podem ser
efetivas para a especialização (110).

Por outro lado a especificidade dum parasita, porisso
que relativa, resulta duma evolução. Qualquer que seja a ori-
gem da espécie humana, os nossos mais remotos ancestrais
não podiam apresentar desde os começos todas as afecções
que atualmente nos vulneram; muitas delas se terão desen-
volvido através de milênios por adaptações parasitárias e rea-
ções do hospedeiro ou hospedeiros, não sendo lícito, além do
mais, abstrairmos a ação do clima sobre a modificação das
raças microbianas, isto é, das raças fisiológicas que podem
ter se definido como raças geográficas. Recém-chegado na
Terra, o homem é mais jovem do que os seus parasitas. Exis-
tem parasitas microbianos zoófi]os que são morfologicamen-
te iguais, ou quase iguais, a parasitas antropófilos, nada obs-
tante suas especificidades de agressão os manifeste como fi-
siologicamente diferentes. As zoonoses de que nos ocupamos
páginas atrás são outra ilustração desse mecanismo e conhe-
cem-se classes e ordens inteiras de organismos, como os Ces-
toda e os Sporozoa, que se adaptaram como parasitas do
homem. O acento ecológico do parasitismo está nas causas
e consequências das relações entre exploradores e explora-

(110) 0DXJM, Eugene P. Ecotogy, pp. 105 e 110.
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dos, relações que expressivamente se põem em termos se-
melhantes quer para predadores, quer para parasitas (111).

Como todas as associações de seres vivos os comple-
xos patogênicds nascem e transformam-se. No que respeita
a vetores, por exemplo, conhecem-se casos de insetos que
em sucessivas áreas passam da condição de vetor à de infec-
tado já não mais infectante e desta à condição de não mais
infectado; sugere isso, portanto, como a ecologia do agente
patogênico interfere também com a distribuição geográfica
de certas doenças infectuosas ou, quando nada, de certas
formas clínicas. A propósito, seja-nos permitido repetirmos
aqui os tópicos seguintes: "Como enfermidade de severa in-
cidência tropical, a malária reclama um registo. Ubíquos
são os seus vetores anofelíneos, gênero que atinge o círculo
polar ártico, e mundial é a incidência do parasitismo, em-
bora desarticulada por enigmáticas zonas de 'anofelismo sem
impaludismo'. A distribuição dos focos palúdicos, portanto,
não é tão vasta quanto a dos Aiwplieles, mas a maior abun-
dância destes, em espécies como em indivíduos, ocorre nos
países quentes. Como conotação, porém, de Tropicalidade,
o complexo melárico parece apoiar-se mais na ecologia do
agente do que na do vetor. Sem falarmos da malária ova/e,
forma rara, só o Plasrnodiwn vivex (terçã benigna) tem dis-
persão cosmopolita; o P. ,nalariae ( febre quartã) é um pa-
rasita dos países quase-tropicais por excelência e o P. falei-
pa;'urn (terçã maligna) manifesta-se nos países tropicais com
transgressões ocasionais nos temperados. Certos malariolo-
gistas são levados a pensar que essas três formas de plasmó-
dio representam adaptações morfológicas e fisiológicas dum
mesmo parasita a diferentes condições do meio" (112).

Embora ainda mal explicadas, outras modificações de
raças parasitárias sugerem condicionamentos ecológicos va-
riáveis no espaço. Tendo estudado o desenvolvimento da

(111) LEMÊE, Ç. Précis de biogéographie, P. 186.
(112) .ANDRADE, GO. de. Do,,zínio tropical, etc. p. 38,
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esquistosomíase desde sua identificação nosológica, em 1908,
até recentemente, um especialista assinalou no Brasil, em

,áreas de equivalentes índices de infestação, humana e de se-
melhantes condições de vida, consideráveis altos e baixos na
incidência das formas mais severas (113). Outros autores,
que se ocuparam de focos latentes de tifo exantemático mani-
festados há alguns anos no Espírito Santo e na Bahia, sentiram-
se induzidos a reclamar pesquisas epidemiológicas especiais
para entendê-los em função de condições ecológicas especí-
ficas além da densidade demográfica (geralmente tida como
bastante para a explicação da incidência em áreas doutros
Estados meridionais). Exemplo também é o das amebas que
vivem no organismo humano: têm uma distribuição cosmo-
polita que vai do Alasca ao estreito de Magalhães e desde a
Finlândia e a Sibéria até a África do Sul e até o sul da Aus-
trália, mas a espécie comprovadamente patológica, a Enda-
mocha histolytica, é a comum nas regiões tropicais e quase-
tropicais. Nos extra-tropicais os índices de infecção que oca-
sionalmente se registam manifestam-se praticamente só co-
mo epidemias veiculadas pela água (114).

Com essa evidência de modificações de raças micro-
bianas por influências ecológicas "on revient - assinalou
Sorre - sinou à Ia théorie des niiasmes ou de l'action teilu-
rique, do moins à une plus juste appréciation de Ia virulen-
ce des agents pathogànes, spécifique il est vrai, mais exaitée
para certames temperatures et certames intempéries". Nos
Trópicos tais modificações concebem-se como tanto mais nu-
merosas quanto é mais acentuada neles do que noutras par-
tes do mundo a variabilidade das formas orgânicas (115).

Conscientemente ou não, o homem é um agente ativo
de formação desses complexos, quer daqueles em que a
transmissão se faz de indivíduo para indivíduo, quer quan-

(113) PINTO, Olímpio. The geographical distributio,, Ø schistcso,niasis in Brazil.
(114) FAUST, Erncst Carrol. El prohle,na de Ia a,nibiasis humana.
(Iii) BOHN, M. Ccorges. ,fliochnzatalogie gdnérale, p. 497.
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do ocorre na cadeia um hospedeiro intermediário. No pri-
meiro caso estão as doenças ubíquas como a sífilis, a varío-
la, a tuberculose; doenças cosmopolitas. porque nenhuma
condição natural lhes serve de obstáculo e, dessarte, sua
maior incidência eventual nos Trópicos é uma resultante
das condições sociais dominantes no Terceiro Mundo; com a
ressalva, contudo, de que não é mui Lo clara a razão pela qual
a bouba, ou piá, transmitida por contágio direto ou indire-
to, não é cosmopolita e essencialmente ocorre nas popula-
ções rurais dos Trópicos e quase-Trópicos.

Por seus gêneros de vida e ocupação, hábitos de ali-
mentação, abrigo e vestuário, o homem cria condições pro-
pícias ao desenvolvimento de complexos patogênicos, do
mesmo modo como os vènf expandindo no curso de quase
cinco séculos de progresso das comunicações, inclusive por-
que, nos complexos com mais de dois membros, pode trans-
portar o germe, ou o vetor, ou ainda ambos. O complexo
malárico pode instalar-se à custa da introdução de impalu-
dados em estações anofélicas. O primeiro surto de febre
amarela urbana no Brasil, em 1685, parece ter sido conse-
quente da introdução do Aedes aegypti de origem africana
no Recife (116). Os animais domesticados entram em mui-
tos complexos patogênicos ao mesmo título que o homem
domesticador, e é expressivo o número das moléstias infec-
tuosas comuns a este e àqueles, como a tuberculose, a raiva,
a brucelose, a febre botonosa, a psitacose, o calazar, a gripe.
"Quase se poderia dizer que o animal doméstico é aquele, que
[az como homem intercâmbio de parasitas" (Serre). Intercâm-
bio, sem dúvida, porque se promovem infestações nos dois
sentidos.

E como as associações em que o homem se encontra
engajado estão em perpétuo movimento, os complexos pato-
gênicos - cujo agrupamento próprio em cada região explica
a salubridade ou insalubridade regional - exprimem equi-

(116) 'Id a propósito ANDRADE, GO. de.- Montebelo, os males e os mascates.
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líbrios em perpétua transformação, de sorte que a evolução
deles se traduz por mudanças das áreas das doenças infec-
tuosas. Suscetíveis embora de a todo o momento virem a
ser rompidos, momentos de equilíbrio se anunciam, em cer-
tos casos, por uma espécie de limitação expontânea das de-
vastações da epidemia com um retorno ao estado endêmico,
e consumam-se com o fenômeno da infecção inaparente, tam-
bém chamada de infecção latente, ou subclínica. Nesse ca-
so o homem passa a constituir no complexo um reservató-
rio de germes que a premunição impede de novamente en-
gendrarem a epedemia. Importa reter, em geografia médica,
as variações de virulência que, rompendo o equilíbrio do
complexo, relacionam-se com as propriedades dos meios bio-
lógicos, hospedeiro ou vetor, nos quais o agente patogênico
cumpre no todo ou em parte a sua evolução. Em termos de
aclimação os exemplos são muito ilustrativos. Quer quan-
do a passagem dum clima para outro importa num desnive-
lamento brusco, capaz de repercutir no quimismo sanguíneo
ou de engendrar condições alimentares deficitárias tornan-
do o adventício particularmente vulnerável, quer quando
ocorre uma introdução maciça de indivíduos reservatórios
de germes virulentos, ou em estado de menor resistência.

Em tese, um complexo patogênico pode ser induzido
a um estado de equilíbrio "aceitável" graças à diminuição de
sua nocividade por aumento da resistência do homem (sa-
neamento, higiene, alimentação) ou ainda através da "profi-
laxia trófica" de Roubaud, que teoricamente consistiria cm
multiplicar o número de animais suscetíveis de agressão, por
exemplo, pelos anofelíneos, de modo que esses hospedeiros
dantes suplementares passassem a ser os principais, ficando
o homem como ocasional- A vacinação e os preventivos são
ainda outras formas de "aceitar" a manutenção do comple-
xo, a primeira modificando o equilíbrio humoral e sanguí-
neo de modo a impedir o desenvolvimento do micróbio que
venha a se introduzir no organismo e os segundos, como é o
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caso do Aralen, propondo-se a tolher o parasito desde quan-
to se manifeste a sua infestação. A relatividade da eficáca
de tais procedimentos está no fato de que as perspectivas da
explosão epidêmica continuam latentes, na estreita depen-
dência dum relaxamento quer imunológico, quer preventivo.

A desintegração dum complexo patogênico somente é
radical se se consegue a destruição do germe, ou do ve-
tor, O desmonte do complexo amarílico urbano no Brasil
deveu-se à erradicação do Aedes aegypti, mas o virus persis-
te em reservatórios silvestres e ao alcance de vetores tam-
bém silvestres. A destruição do hospedeiro intermediário é
uma perspectiva sempre menos aleatória do que a do agem
te; o combate à malária pela eliminação sistemática de vi-
veiros de Anopheles e os empenhos que se põem nas experi-
ências para a eliminação dos criadouros de caramujos hos-
pedeiros das cercárias do Schisiosoma, ilustram bem esse
propósito e acentuam o interesse fundamental da ecologia
do vetor.

O aparecimento, a subsistência e a desintegração dos
complexos patogênicos dependem do que sejam realizadas
ou não certas condições de equilíbrio ecológico, interno co-
mo externo; manifestam os complexos, portanto, uma de-
pendência ora mais ora menos acentuada em relação às con-
dições do meio e, em relação a estas, o vetor é que aparenta
maior sensibilidade. Certos agentes patogênicos também, na
medida em que só possam cumprir sua evolução dentro de
determinados limites; mas são as exigências do vetor que
desempenliãm um primeiro papel na ecologia do agrupamen-
to. As áreas onde uma endemia pode perpetuar-se, dando
lugar a explosões epidêmicas, são áreas principalmente de
optinzu;n ecológico de vetores.

Serre insiste num paralelo entre o endemismo bioló-
gico e o endemismo médico. "Pour le naturaliste l'endémis-
me est le canton.nernent d'une forme vivante dans une aire;
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pour le médicin le mot designe la permanence d'une affec-
tion par opposition à l'éxplosion épidemique". Quando se
trata de moléstias infectuosas com vetor, a área de extensão
duma endemia no sentido médico é a mesma do correspon-
dente complexo patogênico, o que vale dizer, a mesma área
de endemisnio biológico da ou das espécies vetoras. Subli-
nhando desse modo o significado ecológico da endemia po-
deríamos, em tese, falar também do endemismo biológico
do agente; mas somente em tese, porque na prática o con-
dicionamento deste pelo meio ambiente é incomparavelmen-
te menos controlável do que o dos vetores em geral. Como
quer que seja, há localizações comandadas por endemismo
de agentes patogênicos. Certas dermatoses devidas a cogu-
melos estreitamente subordinados a condições de clima, so-
lo e suporte vegetal estão nesse caso.

Não se há de perder de vista, aliás, que o endemismo
biológico ocorre muito mais em função de espécies do que
de gêneros. Na América em geral contam-se mais de trinta
espécies de triatomíneos - dos quais somente uns poucos
são vetores do Tiypanosoma - mas no Brasil não parece
haver mais de cinco (117). Das várias espécies de Acdes
uma só, o A. aegypti, é inquestionavelmente vetor da febre
amarela nos aglomerados urbanos. Já nos meios florestais
assinalam-se como vetores da infecção amarílica o Haema-
gogus e o Aedes leucocelaenus e suspeita-se ainda do A. sim p-
soni. Cada espécie tem, com efeito, suas próprias exigências
ecológicas, como os valores hidrotérmicos e ritmos vitais
em contraponto com os ritmos do clima. Há, por isso, com-
plexos patogênicos próprios de determinadas regiões conti-
nentais. Ora duma estreita zona bioclimática, como a tríade
Glossina-Trypanosorna gwnbiense (ou T. 'rhodesiense) -
homem, que configuta a tripanosomíase africana, ou doen-
ça do sono, ora duma zona mais larga, como a da tripano-

(117) PARAHYM, Orlando. op. cii., pp. 191.2,
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somíase americana, ou doença de Chagas, no que se refere
às áreas de expansão endêmica das três ou quatro espécies
de hemípteros identificáveis como seus vetores.

Substrato e clima são os dois aspectos do meio bio-
geograficamente considerados para a identificação dos con-
juntos de exigências atendidas pelo optiinurn ecológico O
substrato compreende o solo, as águas onde os insetos de-
sovam e onde os caramujos liberam cercárias natatórias e
ainda os agrupamentos vegetais que servem de suporte a
um grande número de parasitos e hospedeiros intermediá-
rios. Os solos são reservatórios de numerosas infecções e
um exemplo tropical disso é o ancilóstomo, que, nada obs-
tante ocorrendo também em minas hulhíferas e fábricas de
cerâmica das zonas temperadas, tem sua maior incidência
tropical provavelmente regida pelo balanço térmico anual
positivo do solo, associado à umidade.

Solos, águas e vegetação, de resto, já condicionados
pelo clima, que exerce influências diretas e indiretas sobre
todo o substrato, além do que há agentes patogênicos que
se transmitem por via atmosférica - gotículas microbianas,
poeiras contaminadas, contactos físicos diretos ou indire-
tos. Do ponto de vista bioclimatológico, porém, a ênfase cabe,
no substrato, às associações vegetais.

Cada espécie de animal terrestre é, em princípio, li-
gada a um tipo de agrupamento vegetal de cujas variedades
tropicais e quase-tropicais são exemplos a floresta semper-
virente sombria, as semi-caducifólias, as decíduas, as sava-
nas africanas, os cerrados do Brasil. Ainda somente a título
de exemplo, no que diz respeito a artrópodes vetores, nelas
se definem outros tantos ecoclimas de cujas condições são
tributários por excelência os insetos em virtude do seu pe-
queno porte, dando mesmo por vezes micro-habitats típi-
cos. Sem embargo de que as exigências dos vetores estão
ligadas a fatos geográficos explicáveis não só pela geogra-

ci - & Tróp,, Recife, 1(2) :271 - 334, jul /dez. 1973 	 325



fntroduço h rop!co1oa

fia física e pela biogeografia mas também pela geografia
humana - habitação, coleções dágua e ecoclimas artificiais
especialmente - são representativos de peculiaridades eco-
lógicas do domínio tropical multiverso os microclimas, quer
naturais, quer artificiais, entendendo-se por microclima o
estado da atmosfera em derredor dum ponto.

Valendo-nos aqui do que dissemos por ocasião duma
conferência proferida no Seminário de Tropicologia (1968)
sob o título de Domínio Tropical: dimensão e conceito eco-
lógico-geográfico de Tropicalidade, é a ecologia vegetal que
fornece as indicações mais elementares acerca dos ecoclimas
tropicais. Corno verticalmente repartidos, por exemplo, nos
sucessivos andares da floresta equatorial ou tropical, ou ho-
rizontalmente extremados em próprio-climas no desfecho da
progressiva acentuação da estiagem nos Trópicos we/dry.
Os ecoclimas respondem muitas vezes por expressivas inci-
dências climatopatológicas. Ao nível do subosque da flores-
ta sombria dos Trópicos registam-se os mais altos índices,
em todo o mundo, de leish:maníases (transmitidas por flebó-
tornos), de helmintíases e de muitas micoses. Alguns vetores
do impaludismo além dos anofelinos - três espécies do sub-
gênero Kerteszia e provavelmente também duas espécies do
subgênero Nyssorynchus - cumprem sua fase lar-vária exclu-
sivamente em água acumulada por bromeliáceas epífitas da
floresta tropical atlântica do Rio Grande do Sul até São Pau-
lo (118) e parecem confinadas, aliás, às regiões alcançadas
nessas latitudes pelas descargas da Frente Polar Atlântica
(119): é a chamada "associação bromélia-malária", assim qua-
litativamente influenciada por um tipo de microclima flores-
tal e quantitativamente pela distribuição ecológica das bro-
meliáceas epífitas (120), cujos estudos pbseram de manifesto,

(Iii) PARARYM, Orlando. Endemias brasileiras, pp. 137-8
(119) ARAGÃO, Mário B. Aspectos climáticos rio problema bro,,iélia-,naiária.
(120)vELoso, Henrique P. & FONTANA JR., Velozo. Distribution af bromeliacea

in municípios af Paraná anti Santa Catarina States, etc.
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para os modernos métodos da luta contra o impaludismo no
Brasil, a importância dos fatores climáticos e ecológicos res-
ponsáveis pela distribuição de vetores.

Nos climas ivet-dry em geral, à medida que a secura
aumenta decresce a influência dos vegetais sobre o meio fisi-
co, de modo que os fatores físico-químicos do ecossiste±a
chegam a predominar definitivamente sobre os fatores bió-
ticos quando a aridez se consuma, dando uma verdadeira pul-
verização dos meios físicos num mosáico de micro-meios. Em
outras palavras, há toda uma gama de relações com o meio
entre problemas ainda principalmente de sinecologia e pro-
blemas de ordem autoecológica enfática (próprio-climas) que
deixam em plano secundário os aspectos sinecológicos. Nas
regiões wer-dry tropicais as resultantes dessa gradação fa-
zem-se peculiares no sentido de que, sendo a temperatura do
solo um dos elementos principais do ecoclima, o balanço tér-
mico anual do solo é sempre positivo. A distribuição do Tria-

torna infestans no Brasil, quando considerada ao longo da
costa úmida, interrompe-se em dois sentidos: não parece ocor-
rer nos setores costeiros onde o clima é manifestamente n'ei-

dry nem no interior além de barreiras orográficas onde essas
mesmas condições climáticas se definem a sotavento. Menos
aparentes são as razões pelas quais tãopouco é encontrado o
iratorna, mesmo na costa úmida, nas estações onde ocorrem
os Kerteszia (121).

(121) ARAGÃO, Mário E. & DIAS. Enimanuel. Aspectos cli,náticos da doença de

Chagas, et., Vd. também DIAS, E. & SEREBRENIcIC, Salomão. Aspectos climáticos

da distribuição da doença de Chagas no vale do rio São Francisco.
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